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“Sou ilhéu; e, tanto ou mais do que a ilha, o ilhéu define-se 
por um rodeio de mar por todos os lados. Vivemos de peixe, 
da hora da maré e a ver navios…”

Vitorino Nemésio (1956), em “Corsário das Ilhas”
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PALAVRAS-CHAVE

•	 Arquipélago dos Açores

•	 Transporte Marítimo nos Açores

•	 Serviços de Transporte Marítimo

•	 Cultura em Transportes Públicos

•	 Design de Produto em 

Embarcações de Passageiros

O transporte público é um bem essencial que todos temos a 

oportunidade de utilizar no dia-a-dia, seja nas grandes cidades ou em 

pequenas áreas rurais. Contudo o transporte marítimo é um desafio 

para muitos devido às condicionantes que o envolve. As condições 

meteorológicas adversas, portos inoperacionais, encalhamentos ou 

falta de passageiros são algumas das condicionantes que por vezes 

levam a cancelamentos de viagens marítimas e à redução da qualidade 

dos serviços. 

A falta deste meio de transporte entre ilhas é crítica, visto que 

sem ele o isolamento sociocultural entre populações, a progressão 

económica e as infra-estruturas envolventes podem colapsar.

Tendo em conta que este projeto destina-se ao Arquipélago dos 

Açores, o principal objetivo é elucidar a retoma do transporte 

marítimo entre os grupos das ilhas açorianas (que outrora existia mas 

encontra-se actualmente indisponível) e  a melhora da experiência 

do utilizador.

O projeto segue uma metodologia de pesquisa teórico-prática, com 

uma componente de investigação literária e de campo, mais uma 

componente prática com a construção de uma proposta de solução. 

Para a sua fundamentação foi realizada uma entrevista à entidade 

responsável pelo transporte marítimo público nos Açores e foram 

realizados vários questionários aos utilizadores.

RESUMO
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Public transport is an essential asset that we all have the opportunity 

to use on a daily basis, whether in large cities or small rural areas. 

However, maritime transport is a challenge for many due to the 

constraints that surround it. Adverse weather conditions, inoperative 

ports, strandings or lack of passengers are some of the conditions 

that sometimes lead to cancellations of sea trips and a reduction in 

the quality of services.

The lack of this means of transport between islands is critical, as 

without it the socio-cultural isolation between populations, economic 

progression and the surrounding infrastructure can collapse.

Considering that this project is located in the Azores Archipelago, its 

main objective is to elucidate the resumption of maritime transport 

between groups of Azorean islands (which previously existed but is 

currently unavailable) and the improvement of the user experience.

The project follows a theoretical-practical research methodology, 

with literary and field investigation components, plus a practical 

component with the construction of a solution proposal. To support 

this, an interview was carried out with the entity responsible for 

public maritime transport in the Azores and several questionnaires 

to users.

KEY WORDS

•	 Azores archipelago

•	 Maritime Transport in the Azores

•	 Maritime Transport Services

•	 Culture in Public Transport

•	 Product Design in Passenger 

Vessels

ABSTRACT
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INTRODUÇÃO

Desde a descoberta do Arquipélago dos Açores que as várias ilhas 

dependem umas das outras, possibilitando o enriquecimento 

socioeconómico da região. No entanto, devido a períodos de 

isolamento prolongado, as povoações das ilhas separam-se 

(especialmente nas de menor população).

Um dos meios que ajudam a prevenir este isolamento é o transporte 

marítimo, que nos últimos anos, com a pandemia da Covid-19, tem 

vindo a sofrer de algumas quebras e, de momento, os três grupos das 

ilhas dos Açores estão maritimamente isolados, excluindo serviços de 

mercadorias e o transporte aéreo.

Tendo em conta o estado atual dos transportes marítimos no 

arquipélago dos Açores, este projeto tem como principal objetivo 

a melhoria deste tipo de transporte insular (tanto no seu serviço 

como nas suas instalações) e a interligação das ilhas, outrora mais 

unificadas, através de um novo serviço que seria implementado na 

atual empresa de transporte marítimo, a Atlânticoline, S.A.

      Capítulo I Introdução
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Até à pandemia em 2020 o transporte marítimo nas ilhas contava com 

uma rede sazonal ampla, constituída por linhas marítimas centradas 

nos grupos das ilhas, mas com uma responsável pela ligação dos três 

grupos (denominada de “Linhas Amarela”). Infelizmente esta linha foi 

retirada e de momento a operação dos ferries de passageiros está 

restringida ao grupo central, com a exceção da ligação Flores-Corvo, 

que embora ainda exista, trata-se de uma ligação sazonal e sem 

conexão ao grupo central.

Devido a esta quebra, a única forma dos açorianos irem para as 

outras ilhas é por meio aéreo, com restrições da bagagem que cada 

passageiro pode levar, ao contrário dos ferries, que podem inclusive 

transportar veículos pessoais.

Como se não bastasse devido à redução da frota, das linhas e de 

horários, certas situações nas viagens podem tornar a experiência 

mais negativa.

De modo a alterar a atual problemática, este projeto pretende 

perceber e encontrar uma solução de produto e serviços em conjunto 

com a Atlânticoline, S.A e a colaboração do público alvo.

PROBLEMÁTICA

FIGURA 1 - MAPA DE ROTAS 
MARÍTIMAS NOS AÇORES ATÉ 2019 

(ATLÂNTICOLINE)
Autoria: Autor

      Capítulo I Problemática
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BENEFÍCIOS

Com este projeto pretende-se explorar como funciona uma 

infraestrutura de transportes marítimos, perceber os seus problemas 

e como os resolver. Embora pudesse ser um projeto amplo para várias 

regiões ou grupos de pessoas, escolheu-se apenas o arquipélago dos 

Açores como alvo do projeto.

Para o Arquipélago dos Açores o projeto pretende melhorar a 

mobilidade da população açoriana e visitantes através de um veículo 

único da região que possibilite deslocações mais confortáveis, rápidas, 

acessíveis durante o ano inteiro e possivelmente mais baratas.

No que conta aos açorianos, pretende-se promover a deslocação 

entre as ilhas e incentivar uma interação sociocultural mais duradoura.

Para a Atlânticoline, S.A pretende-se mostrar uma nova visão para 

o transporte entre as ilhas e fornecer objetos ou ideias que possam 

servir de inspiração para a melhoria dos transportes marítimos 

regionais.

Como benefícios pessoais, ao desenvolver este projeto estou a 

adquirir mais conhecimento para a área que pretendo seguir no 

futuro e ao mesmo tempo estou a ajudar a região onde cresci, que 

muitas vezes é esquecida em prol dos grandes centros urbanos.

Por fim pretendo inspirar futuros alunos e empresas a criar meios 

de transporte mais inclusivos, não só a pessoas com diversas 

necessidades, como também a regiões do país e do mundo mais 

isoladas.

      Capítulo I Benefícios
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Tendo em conta que este projeto teve a sua primeira iteração na 

disciplina de Projeto de Produto e Serviços II (PPSII)[1], algumas 

questões de investigação surgem com a sua finalização.

As questões incidem sobre quatro tópicos: a situação atual dos 

transportes marítimos dos Açores, a melhoria do projeto piloto[2], 

a cooperação e opinião do público para solução desenvolvida, a 

cooperação e opinião da Atlânticoline, S.A para solução desenvolvida.

No que conta à situação atual dos transportes marítimos dos Açores, 

colocam-se as seguintes questões:

•	 Qual é o estado atual dos transportes marítimos nos Açores?

•	 Poderão ser reaproveitadas as atuais soluções para resolver o 

problema em questão?

•	 Que caraterísticas dos transportes atuais não são satisfatórias 

para o público e porque?

No que conta à melhoria do projeto piloto, colocam-se as seguintes 

questões:

•	 Que aspetos do projeto necessitam de ser melhorados e porquê?

•	 Será que a solução desenvolvida era suficiente para resolver a 

problemática atual?

•	 Quais são os meios e contactos necessários para melhorar este 

projeto?

•	 Será que o projeto final consegue melhorar a questão do 

isolamento sociocultural?

Em termos da opinião do público à solução desenvolvida, colocam-se 

as questões:

QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO

[1] PPSII - Disciplina principal do segundo ano e primeiro semestre do mestrado 

em Design de Produto no ano letivo 2022/2023.
[2] Projeto Piloto - Trabalho de PPSII que deu origem ao desenvolvimento deste 

projeto final de mestrado.

      Capítulo I Questões de Investigação
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•	 Como poderá o público interagir com este projeto?

•	 Qual será a melhor forma de angariar informação do público?

•	 Como recolher o feedback sobre o resultado final?

Por fim, no que conta a opinião da Atlânticoline, S.A, colocam-se as 

perguntas:

•	 Qual é a perspetiva da Atlânticoline, S.A sobre a atual situação 

dos transportes marítimos?

•	 Como pode a Atlânticoline, S.A interagir com este projeto?

•	 Como recolher o feedback da Atlânticoline, S.A sobre o resultado 

final?

      Capítulo I Questões de Investigação



6

CAPÍTULO II
•	 Estado de Arte 

• Arquipélago dos Açores 

• Transportes nos Açores 

• Contexto Histórico 

• Atlânticoline, S.A. 

• Cultura e o Açorianismo 

• Energias Renováveis em 

Embarcações

•	 Argumento

•	 Metodologia

Imagem: Navio “Cruzeiro das Ilhas” - Fonte: atlânticoline.pt
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FIGURA 2 - ARQUIPÉLAGO DOS 
AÇORES

Fonte: byAçores

ESTADO DE ARTE

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES

O Arquipélago dos Açores é uma região portuguesa localizada a oeste 

de Portugal continental  no oceano Atlântico. É composta por nove 

ilhas organizadas em três grupos, o grupo ocidental (ilhas do Corvo e 

das Flores), o grupo central (ilhas do Pico, Faial, São Jorge, Graciosa e 

Terceira) e o grupo oriental (São Miguel e Santa Maria).

TRANSPORTES NOS AÇORES

Por se tratar de um conjunto de ilhas relativamente distantes umas 

das outras, o sistema de transportes está disponível em meio aéreo, 

terrestre e marítimo.

Atualmente o transporte aéreo regional é dominado principalmente 

pela SATA Air Açores, responsável pelo transporte entre ilhas e 

também para fora do arquipélago (através da Azores Airlines). No 

entanto a TAP e a Ryanair também realizam viagens para a região.

No transporte terrestre existem empresas independentes em cada 

ilha para serviços de autocarros e minibus. Fora do transporte público 

existem serviços turísticos para visitar as ilhas, alguns de empresas de 

navios cruzeiro, outros de empresas turísticas nas ilhas e também de 

setores de empresas de transporte público das ilhas (como a EVT na 

      Capítulo II Estado de Arte
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FIGURA 3 - FERRY GILBERTO 
MARIANO NO CAIS DA HORTA EM 
2023
Fonte: TripTins

FIGURA 4 - NAVIO “ATLÂNTICO” 
(1871-1877)
Fonte: Restos de Coleção - Empresa 

Insulana de Navegação 

ilha Terceira, responsável pelo transporte público mas que também 

dispõe do serviço de reservas de autocarros para fins turísticos ou de 

transporte particular).

Em termos do transporte marítimo a atual líder é a Atlânticoline, S.A, 

que realiza o transporte de passageiros e veículos entre ilhas, mas 

também existem pequenas empresas turísticas que realizam viagens 

entre ilhas próximas ou mesmo no mar circundante da mesma ilha, 

com o objetivo de visualizar cetáceos e outra vida marinha que se 

encontre pelo decorrer do trajeto.

CONTEXTO HISTÓRICO

Em cerca de 1432 dá-se a descoberta dos Açores possivelmente 

pelo navegador Diogo de Silves, e, em 1836, os transportes regionais 

têm a primeira viagem comercial a vapor com o barco “Terceira”.

      Capítulo II Estado de Arte
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Após a criação da Empresa Insulana de Navegação (sediada em Ponta 

Delgada) é iniciado um sistema de viagens regulares entre os Açores, 

a Madeira e Portugal continental a bordo de um barco a vapor e 

vela em 1871, e, em 1885, é criada uma rede marítima entre Nova 

Iorque, Açores e Lisboa.

Em 1930 é criado o primeiro aeroporto nos Açores na ilha Terceira, e, 

em 1987, é criada a Transmaçor que inicia o serviço diário de barcos 

entre ilhas. Em 2005, após a criação de um novo projeto regional, 

surge a Atlânticoline, S.A, que em 2015 absorve a Transmaçor e 

passa a ser a líder neste tipo de transportes no arquipélago;

Até 2020 a Atlânticoline, S.A registou anualmente o transporte de 

cerca de meio milhão de passageiros e trinta mil viaturas. Também 

em 2020 é fechada a linha amarela das rotas da Atlânticoline, S.A 

(linha responsável pela ligação entre os três grupos de ilhas).

ATLÂNTICOLINE, S.A

A Atlânticoline, S.A é a atual empresa de transportes marítimos de 

passageiros nos Açores. Conta com cinco barcos na sua frota, sendo 

dois deles de pequena dimensão (o Cruzeiro das Ilhas e o Cruzeiro do 

Canal), uma lancha (Ariel) e dois navios com capacidade de transportar 

veículos e passageiros (Mestre Jaime Feijó e Gilberto Mariano).

FIGURA 5 - NAVIO “MESTRE JAIME 
FEIFÓ”

fonte: atlânticoline.pt

      Capítulo II Estado de Arte
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FIGURA 6 - NAVIO “GILBERTO 
MARIANO”
fonte: atlânticoline.pt

FIGURA 7 - NAVIO “CRUZEIRO DO 
CANAL”
fonte: atlânticoline.pt

FIGURA 8 - NAVIO “CRUZEIRO DAS 
ILHAS”
fonte: atlânticoline.pt

      Capítulo II Estado de Arte
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Segundo a empresa o seu objetivo principal é “assegurar um serviço 

de transporte marítimo de pessoas e veículos com fiabilidade e 

segurança, contribuindo para o desenvolvimento económico e 

social da região e promovendo o intercâmbio entre as diversas ilhas 

dos Açores”, referindo também que têm como principais valores a 

segurança do seu serviço, a responsabilidade ambiental e local, a 

inovação, a  ética e a abertura à mudança.

Até 2020 as viagens estavam divididas em serviços ocasionais e 

serviços sazonais (apenas entre Maio e Setembro), sendo que os 

sazonais permitiam a viagem de barco entre todos os grupos de ilhas 

(apenas na chamada linha amarela). Com a término da linha amarela 

a operação sazonal passou a ser efetuada apenas entre as ilhas do 

grupo central, com os serviços diários entre as ilhas do triângulo 

(Faial, Pico e São Jorge), e ocasionais entre as ilhas das Flores e do 

Corvo.

Ao longo dos anos vários navios estiveram ao serviço da Atlânticoline, 

S.A, como dois navios da Hellenic Seaways, o HSC Express Santorini 

e o HSC Hellenic Wind, assim como os catamarãs Mega Jet e Aqua 

Jewel da Seajets.

FIGURA 9 - LANCHA “ARIEL”
fonte: atlânticoline.pt

      Capítulo II Estado de Arte
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FIGURA 10 - FOTOGRAFIA DE 
VITORINO NEMÉSIO
Fonte: visao.pt

Fotografo: inacio ludgero

CULTURA E O AÇORIANISMO

De acordo com Paula Fonseca (2013), entende-se por cultura o 

conjunto de tradições, sejam elas crenças, valores e partilha de 

experiências, que um grupo de pessoas possui (House, 2004). 

Também é considerado como um modo de viver e expressão que 

cada grupo de pessoas tem (Adler 2002).

No contexto dos Açores, todas as ilhas têm a sua própria cultura 

embora haja semelhanças entre si e até com Portugal continental. Em 

termos de festividades a mais espalhada e mais variada entre ilhas é a 

do Divino Espírito Santo. Segundo Vitorino Nemésio[3], no seu artigo 

intitulado de “Açorianidade” (1932), reflete-se o conceito de ser 

açoriano.  Nemésio exprime este conceito ao escrever “(...) estamos 

soldados historicamente ao povo de onde viemos e enraizados pelo 

habitat a uns montes de lava que soltam da própria entranha uma 

substância que nos penetra. A geografia, para nós, vale outro tanto 

como a história (...)”.

Para Nemésio o Açorianismo é o gostar de tudo o que envolve os 

Açores por parte da sua população, principalmente o sentimentalismo 

do açoriano pela sua ilha natal. Este sentimentalismo e até devoção 

pode traduzir-se na recusa de abandonar tradições como as 

festividades e até a devoção religiosa da ilha natal.

[3] Vitorino Nemésio (1901-1978) - Escritor açoriano e professor universitário 

da Universidade de Lisboa conhecido pelo romance “Mau Tempo no Canal” 

(1944). Em 1932 define o conceito de “Açorianidade”.

      Capítulo II Estado de Arte



13Mobilidade Marítima Insular no Arquipélago dos Açores    

FIGURA 11 - EMBARCAÇÃO DIOGO 
DE SILVES - PROJETO DE PPSII 

2022/2023
Autoria: Autor

CATAMARÃS

Este tipo de barco possui dois cascos paralelos. No projeto piloto 

este sistema foi usado como um meio de melhorar a experiência do 

utilizador ao reduzir a ondulação marítima sentida.

É um dos mais populares tipos de navio para o transporte de 

passageiros e veículos devido às grandes áreas que são possíveis de 

construir. Num estudo de Lohmann G. e de Trischler J., de 2012, são 

referidos vários estudos que falam na eficiência de catamarãs e até 

na comparação de eficiência entre catamarãs, barcos monocasco, 

e um pentamarã. Segundo J. Bonafoux (2001), os casos de enjoos 

causados pela ondulação marítima são menores em sistemas de 

catamarã, principalmente devido à redução de ondulação transversal 

(C. C. Fang e H. S. Chan, 2007), no entanto este tipo de barco não 

é tão eficiente em certas condições marítimas, sendo preferível o 

pentamarã e também pode trazer problemas devido à ligação entre 

os dois cascos, que se trata de uma zona enfraquecida nos navios (G. 

Bulian, A. Francescutto e I. Zotti, 2008). Outro detalhe importante 

está na forma do bulbo da proa, que dependendo da sua forma pode 

influenciar a eficiência do navio (Y. Inoue e M. Kamruzzaman, 2008). 

No entanto, segundo dois estudos (H. Moraes, J. Vasconcellos e P. 

Almeida, 2007, e C. C. Fang e H. S. Chan, 2007), este tipo de barco 

é o mais procurado pelas empresas devido às grandes áreas para os 

passageiros, ao elevado conforto e estabilidade transversal em altas 

velocidades.

      Capítulo II Estado de Arte
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O estudo de Lohmann e de Trischler refere que a velocidade desses 

veículos foi alvo de críticas na Nova Zelândia desde 1995 devido 

à grande quantidade de emissões de gases libertados. No entanto, 

há que referir que estes catamarãs eram movidos a combustíveis 

fósseis. Também nestas críticas está o facto destes veículos de alta 

velocidade criarem fortes ondulações para os barcos subjacentes e 

de criar agitação costeira elevada.

ENERGIAS RENOVÁVEIS EM EMBARCAÇÕES

Um dos grandes assuntos da atualidade é a redução das emissões de 

CO2 em vários setores do nosso dia-a-dia. Um desses setores é o 

transporte, tanto de pessoas como de mercadorias, seja pela, terra, 

pelo ar ou pelo mar.

Segundo o relatório “Assessment of impacts from accelerating the 

uptake of sustainable alternative fuels in maritime transport” da CE 

Delft e da  Ecorys para a CE (2021, p.140 a 144) o uso e investimento 

em combustíveis verdes, como o metano e o hidrogénio, levam à 

necessidade de criar infraestruturas portuárias que estejam adaptadas 

a navios movidos a estes combustíveis. Esta situação é referida como 

um investimento possivelmente caro e que poderá ser desvantajoso 

para regiões insulares isoladas do continente, entre elas os Açores. 

A desvantagem vem da possível adaptação de navios cargueiros, 

por parte das empresas responsáveis, a energias verdes, e com a 

necessidade de infraestrutura e do possível grande investimento, 

esta mudança poderá levar ao isolamento marítimo destas regiões.

Em alternativa é referido que vários países europeus já adotaram o 

sistema de ferries elétricos. No entanto, o uso de eletricidade também 

pode levar a algumas mudanças de infraestrutura e impactar a vida 

de locais dependendo da dimensão da região. No caso dos Açores 

esta questão já deixa de ser um problema devido ao investimento da 

Atlânticoline, S.A em novos navios elétricos.

      Capítulo II Estado de Arte
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FIGURA 12 - CAPTURA DE ECRÃ DA 
NOTICIA DA RTP AÇORES SOBRE  

OS NOVOS NAVIOS ELÉTRICOS DA 
ATLÂNTICOLINE

Fonte: acores.rtp.pt 
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Tendo em conta as informações recolhidas tanto no projeto piloto, 

como no estado de arte desta dissertação, o argumento deste projeto 

é a retoma da ligação marítima entre os grupos de ilhas dos Açores 

através da melhoria do sistema atual de transporte com recurso às 

informações futuramente recolhidas, de um teste teórico-prático da 

solução e da colaboração do público-alvo e da entidade envolvente- 

- a Atlânticoline, S.A.

ARGUMENTO

      Capítulo II Argumento
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Para esta investigação será usada uma metodologia não 

intervencionista e intervencionista de base qualitativa e quantitativa.

Tendo em conta que no projeto piloto a quantidade e qualidade 

de informações era relativamente escassa em alguns tópicos, será 

necessário recolher informação em trabalho de campo.

Os métodos de investigação são os seguintes:

Fase Explorativa:

•	 Revisão de Literatura

Fase Generativa:

•	 Questionários

•	 Entrevistas

•	 Leitura de Literatura

•	 Prototipagem

•	 Criação de Personas

•	 Teste de um protótipo telecomandado

Fase Avaliativa

•	 Apresentação do projeto à entidade envolvente - Atlânticoline, 

S.A

•	 Apresentação do projeto ao público alvo

METODOLOGIA

      Capítulo II Metodologia
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CAPÍTULO III
•	 Projeto Piloto 

• Resumo do Projeto 

• Investigação 

• Questionário Piloto 

• Conceitos 

• Desenvolvimento 

• Objetos e Outros 

Elementos 

• Modelo 3D 

• Protótipo 

• Resultados e 

Considerações de Revisão

Imagem: Render do navio “Diogo de Silves” - Autoria: Autor
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PROJETO PILOTO

RESUMO DO PROJETO

Este projeto contou com alguma pesquisa tecnológica, de materiais, 

um questionário piloto, vários conceitos e produtos desenvolvidos.

Como principal objetivo pretendia melhorar o sistema de transportes 

marítimos entre as ilhas dos Açores após uma reformulação da frota 

e das rotas da Atlânticoline, S.A.

Para além de tentar melhorar o produto e serviços, também tentou 

conjugar o transporte com a cultura regional.

O veículo desenvolvido é um catamarã inspirado no tubarão-

baleia, com capacidade de transportar cerca de 20 veículos e 200 

passageiros. Está equipado com zonas de descanso, bar, janelas 

panorâmicas e um heliporto para emergências médicas ou para 

resgate em caso de encalhamento ou afundamento do barco.

INVESTIGAÇÃO

FIGURAS 13 E 14 - RENDERS FINAIS 
DO PROJETO

Autoria: Autor (2023)

      Capítulo III Projeto Piloto
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A investigação do projeto consistiu na procura de informações sobre 

os transportes marítimos nas ilhas (como dados históricos, opinião 

pública, notícias recentes e relatórios), dados técnicos, materiais, 

informações sobre a cultura das ilhas, outros sistemas de transporte 

marítimo em redor do mundo e a prevenção de enjoos em navios.

Das tecnologias de locomoção marítima investigadas, selecionou-

se o casco duplo, ou catamarã, com motores movidos a hidrogénio 

ou metano devido à sua eficiência e pegada ecológica. Embora os 

motores de hidrogénio e metano ainda não sejam prolíferos, este 

projeto pretendeu mostrar um possível futuro em que esta tecnologia 

seja mais comum.

Os materiais utilizados são os habituais desta indústria, como o aço, 

o isolamento térmico por fibra de vidro e pintura de asfalto. No que 

conta a elementos interiores, os pavimentos são feitos de WPC de 

criptoméria, que não consta do leque de tipos de madeira usados, 

mas que poderia tornar-se num elemento exclusivo da Atlânticoline, 

S.A. Já as cadeiras têm estofos de poliuretano, ou couro sintético, e 

algum têxtil com padrões de motivos regionais. 

Devido ao grande leque de elementos culturais presentes nas ilhas, 

foram selecionados alguns para serem aplicados neste projeto, em 

específico a doçaria (serviço de bar e restaurante), vida marítima 

(forma do barco e padrões interiores), têxteis (elementos visuais 

interiores) e cestaria regional (separadores).

QUESTIONÁRIO PILOTO

Para contextualizar os transportes marítimos dos Açores e as 

opiniões dos utilizadores em relação aos serviços da Atlânticoline, 

S.A, realizou-se um questionário piloto.

Este questionário contou com cinquenta e sete respostas de 

utilizadores de todo o arquipélago.

As perguntas foram organizadas em categorias relacionadas com o 

conforto, as rotas, os navios e a experiência a bordo desses navios, 

os serviços a bordo e a representação cultural das ilhas.

      Capítulo III Projeto Piloto
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Após observar os dados recolhidos, torna-se evidente que a opinião 

do público sobre as embarcações é positiva, e que o cancelamento de 

viagens não é frequente, mas acontece ocasionalmente. 

As embarcações mais favoráveis são as mais recentes, em especial a 

dupla Mestre Jaime Feijó e Gilberto Mariano.

No que conta ao conforto das cadeiras a opinião do público é positiva, 

mas algumas respostas referem o desconforto sentido em viagens 

longas com a necessidade de almofadar as cadeiras por serem rígidas, 

pequenas e apertadas.

No que conta a experiências desagradáveis, os utilizadores referem 

que os enjoos são o maior problema nas viagens. 

FIGURA 15 - CAPTURA DE ECRÃ DO 
QUESTIONÁRIO PILOTO

Autoria: Autor (2022)
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Em termos de serviços e espaços, atualmente as embarcações são 

constituídas por bar, casas de banho e acessos ao exterior. Em termos 

de necessidades em vários tipos de embarcação, para navios grandes 

foram mais votadas as lojas, a enfermaria, restaurantes e os espaços 

lúdicos, e em pequenos barcos os serviços não mudam dos atuais, 

mas com a adição de uma enfermaria.

Em termos culturais há uma opinião positiva ao seu uso nos transportes 

públicos, com a doçaria regional e as tapeçarias como os elementos 

mais necessários de implementar, possivelmente devido à identidade 

regional e nacional que transmitem.

CONCEITOS

A fase de conceito terminou com três conceitos diferentes, todos 

inspirados em um cetáceo existente nos Açores.

O primeiro conceito, apelidado de “Golfinho”, trata-se de um pequeno 

barco turístico para cinquenta passageiros com vista panorâmica.

O segundo conceito, apelidado de “Orca”, é um barco mais robusto 

para transportar passageiros e veículos. A ideia consiste num 

espaço misto onde poderão ser colocados lugares de passageiros 

(num total de cem passageiros), ou aproveitar esse espaço para o 

estacionamento de veículos.

FIGURA 16 - BARCO “GOLFINHO”
O primeiro, e mais pequeno, é o 

conceito “Golfinho”, um pequeno barco 

turístico com capacidade para 50 

passageiros.

Autoria: Autor (2023)
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FIGURA 17 - BARCO “ORCA”
O segundo conceito, o “Orca”, é 

um barco de maior dimensão com 

um espaço misto de passageiros e/

ou veículos. Por ser um catamarã 

consegue ter uma área mais ampla, 

chegando aos 100 passageiros e cerca 

de 10 veículos.

Autoria: Autor (2023)

FIGURA 18 - BARCO “TUBARÃO-
BALEIA”

O ultimo conceito, o “Tubarão-Baleia”, 

é um catamarã de grande dimensão 

para 200 passageiros e 20 veículos. 

Destaca-se pelo heliporto para 

emergências e dois pisos separados 

para veículos e passageiros.

Autoria: Autor (2023)

O terceiro e último conceito é o do Tubarão-baleia. Este barco é o 

maior dos três, com capacidade de duzentos passageiros e dividido em 

dois convés, um para passageiros e outro para veículos. No terceiro 

convés está a ponte e um heliporto para emergências médicas ou 

situações de resgate.

DESENVOLVIMENTO

O conceito escolhido para o desenvolvimento foi o do tubarão-

baleia, mas com algumas características dos outros conceitos, 

principalmente as janelas que acompanham a forma do primeiro 

barco e a zona mista de veículos e passageiros do segundo.

Os conveses foram desenhados num misto do conceito “Orca” 

e “Tubarão-baleia” , com o primeiro a servir de um misto de 
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FIGURA 19 - ZONA DE PASSAGEIROS 
NO CONVÉS 1
Autoria: Autor (2023)

FIGURA 20 - HELIPORTO, ACESSO 
AO EXTERIOR DO CONVÉS 2 E 
PASSAGEM DA PONTE PARA O 
EXTERIOR DA EMBARCAÇÃO DIOGO 
DE SILVES
Autoria: Autor (2023)

estacionamento e com alguns lugares para passageiros, o segundo 

convés é exclusivo para passageiros, e o terceiro convés contém a 

ponte e o heliporto.

A estrutura do barco tornou-se parcialmente visível com a adição das 

janelas panorâmicas, tornando o design exterior do barco mais limpo 

e fácil de entender.

Os acessos ao exterior estão todos localizados na popa do barco.
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OBJETOS E OUTROS ELEMENTOS

Todo o projeto é composto por vários elementos de várias categorias. 

No que conta à forma do barco há a ponte de entrada (que simula 

a abertura da boca de uma baleia) e a antena de telecomunicações 

(que simboliza a barbatana dorsal do tubarão-baleia). Em termos de 

elementos interiores para os passageiros destacam-se as cadeiras 

(com estofos de padrões culturais) e os separadores (decorados com 

padrões de cestaria), que são biombos que permitem dar privacidade 

aos passageiros.

MODELO 3D

O modelo tridimensional deste projeto foi feito nos programas Rhino 

7 e Blender, com renders do Rhino 7 e Twinmotion.

No final o modelo organizou-se em 3 partes, o barco (estrutura, 

janelas e pavimentos), elementos exteriores (corrimões, heliporto e 

antenas) e os interiores (cadeiras, escadas, sinalização, entre outros).

PROTÓTIPO

O protótipo deste projeto foi projetado à escala 1/80 e permite a 

visualização do interior do barco através de um corte longitudinal. 

Foram usados alguns elementos decorativos, como veículos 

de passageiros e um drone de emergência (realizado em PPSII 

2021/2022 pelos alunos Daniel Antunes, Patrícia Silva e Miguel 

Leal).

Para além da maquete do barco foi feita uma maquete das cadeiras 

do barco à escala 1/20, uma recriação de um saco de enjoo e de 

toalhitas desenjoativas.
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RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES DE REVISÃO

Este projeto demonstrou ser um desafio complexo devido às 

diferentes áreas necessárias para o seu desenvolvimento, mas como 

resultado abriu portas a um pensamento crítico de design mais 

aprofundado. No entanto, há que identificar os seus pontos altos e 

fracos.

Sobre a própria investigação há que conseguir adquirir mais dados 

sobre os utilizadores e operadores dos transportes marítimos 

açorianos, assim como contactar a Atlânticoline, S.A.

Os elementos culturais e visuais ajudam a integrar o utilizador na 

região, no entanto, é necessário conseguir desenvolver elementos 

que retratem melhor as ilhas, que de momento baseiam-se na 

doçaria e alguns elementos visuais que podem ser vistos como uma 

interpretação abstrata da cultura açoriana.

FIGURA 21 - FOTOGRAFIA DAS 
MAQUETES DO PROJETO 
Autoria: Autor (2023)
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Em termos de produto, o conceito cumpre com os objetivos 

determinados e é apelativo, mas tem de ser  mais desenvolvido, e, se 

possível, ter a cooperação de engenheiros e os seus conhecimentos 

para tornar este barco num possível produto do mercado. Como 

auxílio, uma maquete em escala poderá ser testada em termos 

de flutuação e eficiência em mares mais agrestes. Já os interiores 

mostraram-se pouco desenvolvidos em algumas áreas, sendo 

necessário reformular produtos e a organização interior.
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CAPÍTULO IV
•	 Estudo de Casos, Entrevistas 

• Configuração do Casco 

• Tipos de Barcos 

• Tipos e Formas de Cascos 

• Outros Componentes 

• Integração Cultural 

• Questionários 

	 • Passageiros 

	 • Tripulação 

• Entrevistas 

	 • Atlânticoline, S.A. 

	 • Curso de Engenharia 

Naval e Oceânica do IST 

	 • Pilotos da Esquadra 

751 “Pumas” 

• Arquitetura ou Design 

Agressivo

Imagem: Navio “Bañaderos Express” - Fonte: austal.com
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Para a criação de conceitos foi realizada uma pesquisa sobre cascos 

de navios, elementos estruturais, tecnologia de propulsão e de 

produtos do mercado relacionados com a incorporação de cultura 

local em navios.

Da pesquisa realizada serão mostrados os elementos escolhidos para 

o desenvolvimento do projeto, sendo possível visualizar a pesquisa 

completa em anexo (documento 13).

CONFIGURAÇÃO DO CASCO - MULTI CASCO

Os multicascos são tipos de barco com dois ou mais cascos unidos 

por uma estrutura central. Devido à área que ocupam, este tipo de 

barcos necessita de um raio maior para realizar uma curva. Dentro 

dos multicascos, os tipos mais comuns são o catamarã, o trimarã e o 

SWATH.

FIGURA 22 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM MULTICASCO 

Autoria: Autor

FIGURA 23 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM TRIMARÃ

Autoria: Autor

ESTUDO DE CASOS, ENTREVISTAS
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FIGURA 24 - NAVIO RO-RO “AQUAL 
JEWEL”
Fonte: flicker.com

Autoria: Christopher Kullenberg 

Rothvall (2013)

Este navio já pertenceu outrora à frota 

da Atlânticoline, S.A.

FIGURA 25 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CATAMARÃ 
Autoria: Autor

TIPOS DE BARCOS - RO-RO

Os barcos Roll-on Roll-off são navios em que a carga é levada 

diretamente para o navio com recurso a rampas. Dentro dos Ro-

Ro existem vários tipos, entre eles o Ropax (incorpora veículos e 

passageiros) e o Lo-Lo (Lift-on Lift-off), em que são usadas gruas 

para levar a carga para dentro e fora do navio.

CATAMARÃ

O catamarã é o tipo de multicasco mais predominante, sendo 

usado em veleiros e ferries de transporte de passageiros. Embora 

seja mais estável transversalmente, o mesmo não se pode dizer  

longitudinalmente.

Segundo uma entrevista dada pela Atlânticoline, S.A à RTP Açores em 

Junho de 2023, os navios monocasco sofrem de menos cancelamentos 

devido ao mar agreste comparativamente aos catamarãs, mas no 

entanto, referem que os catamarãs são mais rápidos.
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FIGURA 26 - FERRY CATAMARÃ 
“MASTER JET” 

Fonte: caisdopico.pt

Fotografo: Rui Miranda

Este catamarã já pertenceu outrora à 

frota da Atlânticoline, S.A.

FIGURA 27 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM TRIMARÃ

Autoria: Autor

FIGURA 28 - TRIMARÃ DE ALTA 
VELOCIDADE “BAÑADEROS 

EXPRESS”
Fonte: austal.com

Autoria: Austal Philippines

TRIMARÃ

O trimarã trata-se de barco com três cascos. Segundo Davis, M. 

e Holloway, D. (2007), os trimarãs são mais eficientes quando a 

ondulação marítima vem na direção proa-popa, mas em termos de 

direção diagonal ou perpendicular à proa-popa, o catamarã torna-se 

mais eficiente.

      Capítulo IV Estudos de Casos, Entrevistas



36

FIGURA 29 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO DE 
SEMI DESLOCAMENTO 
Autoria: Autor

FIGURA 30 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO 
REDONDO
Autoria: Autor

TIPOS E FORMAS DE CASCO - CASCO DE SEMI-
DESLOCAMENTO

Este tipo de casco é normalmente arredondado no fundo e é utilizado 

em embarcações de pequenas velocidades e alta carga, como 

cargueiros e cruzeiros, mas também em pequenos barcos como as 

canoas.

CASCO REDONDO

Este tipo de casco é arredondado e permite navegar na água 

facilmente sem necessitar de muita energia mas pode ser instável. 

Este tipo de casco é considerado como um casco de deslocamento.

CASCO EM “V”

Os cascos em forma de “V” são os mais recomendados para navios 

de longas distâncias que necessitem de cortar as ondas em mares 

mais agrestes. No entanto, para atingirem planagem necessitam de 

mais energia. Este tipo de casco pode levar a que os barcos inclinem 

ligeiramente ao curvar.
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FIGURA 31 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO EM 

“V”
Autoria: Autor

FIGURA 32 - DIAGRAMA DO 
FUNCIONAMENTO DE UM MOTO A 

JATO DE ÁGUA
Autoria: Wärtsilä Netherlands B.V.

OUTROS COMPONENTES - WATER JET

O water jet, ou jato de água, é um tipo de motor que funciona com 

o expelir de água a altas velocidades com auxílio de uma entrada de 

água no fundo do casco e de uma turbina hidráulica.

POPA BULBOSA

O bulbo muitas vezes usado nas popas de navios permite reduzir 

a resistência que um navio tem na água, tornando-o mais rápido, 

eficiente e estável. Este componente é utilizado nos atuais ferries 

da Atlânticoline. Segundo Begovic, E., et al. (2023), o melhor tipo 

de popa num iate seria a convencional com um bulbo, que embora 

não seja muito diferente da popa vertical, permite um conforto 

aos passageiros ligeiramente superior. No entanto, é constatado 

que a forma da proa não é necessariamente importante visto que 

a diferença é muito pequena e não foram estudados parâmetros de 

consumos de energia e emissões.
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FIGURA 33 - CASCO COM POPA 
BULBOSA
Fonte: shipwright.biz

Autoria: Shipwright LLC

INTEGRAÇÃO CULTURAL

No que conta à integração cultural pode usar-se de exemplo os casos 

dos barcos “Ocean Dreaming 2”, os “Orca One” e “Orca 2”, o “Viking 

Mississipi”

No caso da baía de Sydney, foi criado o ferry “Ocean Dreaming 2”, 

que incorpora no seu exterior padrões culturais das tribos aborígenes 

que viviam e ainda vivem em redor do porto de Sydney, na Austrália. 

Segundo o artista convidado a decorar o barco, Warwick Keen,  diz 

que “Os designs das ondas vêm de designs gravados em árvores, 

feitos da maneira que as pessoas aborígenes inicialmente gravavam” 

(2021), os chamados dendroglyph. Ao acompanhar este padrão de 

ondas, o artista representa ainda palavras que estão ligadas aos clãs 

que vivem e viveram naquela zona.

Por fim foram usadas cores e palavras tradicionais usadas pelos clãs 

como mais uma dedicatória aos aborígenes australianos.

Um caso muito semelhante é o dos novos ferries da companhia de 

Seattle, a Great Western Attractions e os barcos Orca One e Orca 

2 desenhados pela Jackson Main Architecture (JMA) em 2020. 

Estes dois ferries foram desenhados para representar a forma 
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das canoas tradicionais do Salish Sea e também para representar 

culturalmente quatro tribos nativo-americanas através da sua arte. 

As representações  culturais foram feitas em conjunto com atuais 

membros das tribos e são utilizadas tanto no exterior dos barcos 

(representadas no casco e na ponte em padrões), como no interior 

(através de vários objetos feitos tradicionalmente).

Entretanto, no rio Mississipi ainda são usados turisticamente os barcos 

“paddle-wheel”. Estes barcos a vapor do século XIX são icónicos do 

rio, e com a passagem dos anos houve a necessidade de introduzir 

barcos mais “modernizados”.

FIGURA 34 - NAVIO “OCEAN 
DREAMING 2”

Fonte: abc.net.au

Autoria: Jonas Liebschner

 

FIGURA 35 - NAVIO “ORCA ONE”
Fonte: jacksonmain.com

Autoria: Jackson Main Architecture
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A empresa que ainda utiliza este tipo de barco é a American Cruise 

Lines, que inaugurou em 2021 o seu novo navio moderno no rio 

Mississipi - o American Melody. Embora tenha sido “desenhado 

especificamente para navegar no rio Mississipi” (American Cruise 

Lines, n. d.), este navio faz parte de uma série de navios de rio 

espalhados pelos EUA.

No entanto, um exemplo dessa modernização bem executada 

vem da empresa Viking, que criou o “Viking Mississipi”. Segundo a 

própria Viking, o navio foi “inspirado pelos nossos vencedores de 

prémios “Viking Longships®”(...) assim como espaços públicos que 

são familiares a convidados mas que foram reimaginados para o rio 

Mississipi”. Este navio circula apenas neste rio e tem a forma icónica 

dos barcos “paddle-wheel” enquanto se trata de um barco moderno 

com suítes e restaurantes.

Por fim, falta referir o barco “Nam Binh” do NH Village Architects 

de 2019. Este barco de pequena dimensão tem como objetivo dar 

uma nova experiência a turistas no Vietname através de uma viagem 

pelo rio Huong e com refeições acompanhadas de música folclórica 

FIGURAS 36 E 37 - MASCARAS  
FEITAS POR MEMBROS DAS TRIBOS 
RELACIONADAS COM O NAVIO 
Fonte: seattlerefined.com

Autoria: Jackson Main Architecture

FIGURA 38 - NAVIO “VIKING 
MISSISSIPI” 
Fonte: vikingrivercruises.com

Autoria: Viking
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local. Segundo a própria empresa, o design do barco “tinha de estar 

em harmonia com a natureza e o contexto cultural das redondezas”. 

Para tal associaram o barco à arquitetura tradicional das casas-jardim 

de Hue e incorporaram referências ao antigo estilo  Sansui Ga e dos 

materiais tradicionais do Vietname.

FIGURA 39 - BARCO “NAH BINH”
Fonte: nhvillage.net

Autoria: NH Village Architects

FIGURA 40 - INTERIOR DO BARCO 
“NAH BINH”

Fonte: nhvillage.net

Autoria: NH Village Architects
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QUESTIONÁRIOS

Para este projeto foi necessário desenvolver pelo menos dois 

questionários, um para os passageiros e outro para a tripulação da 

Atlânticoline, S.A. Com a experiência do projeto anterior, espera-se 

cerca de cinquenta respostas dos passageiros (tanto portugueses 

como estrangeiros) e de cinco a dez da tripulação.

Estes questionários têm como objetivo ter duas vertentes, uma 

pessoal e outra online. Os questionários online pretendem angariar 

respostas com pessoas residentes nas várias ilhas e até fora do 

arquipélago, enquanto que a vertente pessoal pretende ter um 

contexto mais informal com a possibilidade de discussão com os 

questionados.

PASSAGEIROS

No questionário aos passageiros pretendeu-se englobar tanto a 

população regional como nacional e estrangeira, sendo criadas duas 

versões do questionário, uma em português e outra em inglês.

Foram angariadas 58 respostas mais algumas informações recolhidas 

em conversa informal após a realização do questionário. Sendo assim, 

tratam-se de opiniões subjetivas fora do contexto dos questionários.

Em termos de resultados no que diz respeito ao barco em si, o 

transporte de veículos foi referido como um dos aspetos mais 

importantes que terá de ser desenvolvido, que por si só pode implicar 

um aumento das dimensões do barco. No que conta às características 

técnicas do barco, uma menor oscilação, mais velocidade e uma 

redução do impacto ambiental do serviço foram os mais votados, 

podendo alterar a forma do casco e a tecnologia de propulsão do 

navio.

Embora o conforto dos assentos seja considerado importante, não 

reflete uma necessidade de mudança.
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No que conta a serviços, algumas das mudanças mais votadas não 

terão um desenvolvimento aprofundado visto que não é possível 

prever a sua eficiência (como a redução dos preços). No entanto, 

podem ser criadas ideias que ajudem nos serviços, como por exemplo 

nas rotas, que podem ser sugeridas para melhorar a conexão marítima 

entre as ilhas, e os horários, que podem usufruir da redução do tempo 

de viagem e a adição de mais horários dependendo da tecnologia de 

propulsão escolhida.

Das informações recolhidas fora do contexto dos questionários, os 

aspetos mais frequentemente referidos são:

•	 A falta de lugares para veículos;

•	 Devido à capacidade dos barcos, é necessário reservar lugares 

para transportar veículos com vários meses de antecedência;

•	 Há falta de meios para comunicar cancelamentos de viagens;

FIGURA 41 - CAPTURA DE ECRÃ DO 
QUESTIONÁRIO AOS PASSAGEIROS

Autoria: Autor
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FIGURA 42 - CAPTURA DE ECRÃ DO 
QUESTIONÁRIO À TRIPULAÇÃO
Autoria: Autor

•	 Dificuldade de viajar com clima agreste, causando enjoos e stress 

nos passageiros.

No entanto, mesmo após referirem estas informações, os passageiros 

apoiam a Atlânticoline, S.A, referindo a simpatia da tripulação e 

percebendo que no caso do clima agreste “não há muito que se possa 

fazer, não mandamos no clima” - como foi referido por um passageiro 

frequente na visita ao Museu dos Baleeiros.

TRIPULAÇÃO

Para o questionário à tripulação foram usadas questões generalizadas 

para toda a tripulação. Pretendia-se angariar dados sobre os 

tripulantes que gerem o fluxo de passageiros e orientam a entrada 

e saída de veículos, sobre a tripulação da ponte, sobre a gestão da 

tripulação e também algumas questões sobre a experiência dos 

tripulantes em vários tipos de embarcação.
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FIGURA 43 - CAPTURA DE 
ECRÃ DA SEGUNDA VERSÃO DO 
QUESTIONÁRIO À TRIPULAÇÃO

Autoria: Autor

No entanto, após contactar a Atlânticoline, S.A, o questionário à 

tripulação não foi permitido por não enquadrar questões adequadas 

à tripulação, sendo necessário criar um segundo questionário mais 

apropriado.

O segundo questionário é composto por várias categorias que 

estão ligadas ao dia-a-dia da tripulação a bordo dos navios, como 

as medidas de segurança usadas, a interação com os passageiros, 

os equipamentos e espaços dos barcos e o clima marítimo. Com 

esta nova versão do questionário pretende-se encontrar os aspetos 

negativos da experiência dos tripulantes. Infelizmente não foi obtida 

uma resposta a este novo questionário.

ENTREVISTAS

Para entrevistas foi necessário entrar em contacto com duas 

entidades, a Atlânticoline, S.A e o Instituto Superior Técnico (IST). Com 

a Atlânticoline, S.A pretendeu-se angariar informações relativamente 

aos veículos atuais e antigos da frota, aos objetivos futuros da 

empresa, à sua missão e à sustentabilidade dos seus serviços. Já com 

      Capítulo IV Estudos de Casos, Entrevistas



46

o IST pretende-se angariar informações no que conta à engenharia do 

projeto, seja em termos formais como estruturais e organizacionais.

ATLÂNTICOLINE, S.A

Com a Atlânticoline, S.A as perguntas foram enviadas e respondidas 

por email, no entanto algumas perguntas mais básicas foram 

realizadas presencialmente durante a visita à sede na ilha do Faial.

Foram realizadas duas rondas de perguntas, uma primeira mais 

extensa, e uma segunda muito curta com o objetivo de ajudar com 

algumas questões que não foram previamente colocadas.

Com a resposta da Atlânticoline, S.A foi possível verificar que algumas 

questões foram mal formuladas ou tornaram-se repetitivas, sendo 

chamada a atenção para tal por parte da empresa. Outro ponto fraco 

ligado a estas questões foi a falta de informação relativa às novas 

embarcações, que, sem experiência direta e com os resultados de 

questionários, não possibilitaram a formulação de perguntas mais 

adequadas. No entanto, estes contratempos ajudaram na receção de 

várias informações.

As respostas completas da Atlânticoline, S.A estão disponíveis em 

anexo, sendo resumidas nos seus tópicos essenciais:

•	 Em termos de sustentabilidade a empresa não utiliza descartáveis 

de plástico tanto em espaços administrativos, como nos serviços 

dos ferries;

•	 Recentemente apostaram na construção de dois navios elétricos;

•	 Os horários utilizados seguem as obrigações de serviços públicos 

estabelecidos pela RAA de modo a adequarem-se às necessidades 

de mobilidade da população;

•	 Existe uma dificuldade em sensibilizar os passageiros fumadores 

para não atirar beatas para o mar;

•	 Com a suspensão da linha amarela foi criada a linha branca para 

interligar o grupo central de ilhas, e até 2024 não existem planos 

de a reintegrar. Esta decisão foi feita pela RAA devido à aposta 
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no transporte aéreo, levando a uma perda de financiamento da 

Atlânticoline, S.A;

•	 Os catamarãs anteriormente utilizados eram mais rápidos 

e possuíam uma alta capacidade de manobrabilidade 

comparativamente aos navios convencionais;

•	 A embarcação Espalamaca foi desativada e cedida à DRC, mas 

está a ser restaurada para fins a cargo da ADFMA;

•	 Com a mudança de paradigma a Atlânticoline, S.A abandonou um 

concurso de um ferry para quinhentos e cinquenta passageiros 

e setenta viaturas. Atualmente dispõem de cinco barcos, dois 

semelhantes para cerca de trezentos passageiros e dez viaturas 

cada um - o Mestre Jaime Feijó e o Gilberto Mariano -, dois 

barcos dos anos 80 em boas condições com capacidade de quase 

duzentos passageiros cada um - o Cruzeiro das Ilhas e o Cruzeiro 

do Canal - e uma lancha para doze passageiros nas ilhas das Flores 

e do Corvo - a lancha Ariel;

•	 Atualmente estão a ser realizados os procedimentos para dois 

navios elétricos com capacidade de duzentos e cinquenta 

passageiros e dez viaturas cada um. Estes navios vão ser 

responsáveis pelas rotas das ilhas do triângulo (Faial, Pico e São 

Jorge) e na base do seu desenvolvimento está a preocupação 

ambiental;

•	 Os navios Gilberto Mariano e Mestre Jaime Feijó estão equipados 

com enfermarias e condições para pessoas com mobilidade 

reduzida devido à existência de apenas um hospital nas ilhas do 

triângulo.

De modo a obter outras informações, foi colocada uma nova e 

breve ronda de questões. Estas questões pretenderam entender 

a proliferação de outros combustíveis neste tipo de transportes, a 

divisão da tripulação dos barcos e as medidas que a Atlânticoline, 

S.A utiliza em casos de acidente dos barcos. Infelizmente não foram 

obtidas respostas a estas últimas perguntas.

CURSO DE ENGENHARIA NAVAL E OCEÂNICA DO IST

No que conta à interação com o IST, houve tentativas de comunicar 
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FIGURA 44 - FOTOGRAFIA DO 
CARTAZ PUBLICITÁRIO SOBRE O 
DIA DA “BASE ABERTA”
Autoria do cartaz: Força Aérea 

Portuguesa 

Fotógrafo: Autor

com o Centro de Engenharia e Tecnologia Naval e Oceânica 

(CENTEC), mas infelizmente não foi possível estabelecer o contacto 

com docentes da área.

As questões que seriam colocadas estavam ligadas com a criação 

simplificada da estrutura do navio, bases básicas de hidrodinâmica, 

sistemas de iluminação, sinalização e controlo do navio. Mesmo sem 

estas informações, foi possível recorrer às noções básicas do design 

de produto para aproximar o projeto a um navio verdadeiro.

ENTREVISTA A PILOTOS DA ESQUADRA 751  
“PUMAS”

Um dos grandes focos do projeto piloto era o heliporto de emergência 

para o resgate rápido de passageiros em situações de emergência 

médica ou na avaria, encalhamento ou afundamento do navio.

Devido à incerteza da sua eficiência, decidiu-se falar diretamente 

com os responsáveis do serviço de socorro e resgate dos Açores, a 

força aérea portuguesa.

Aproveitando a festividade terceirense das Festas da Praia 2023 e o 

seu dia dedicado à visita da base aérea militar número 4 das Lajes, foi 

possível entrevistar diretamente os pilotos deste serviço no dia seis 

de agosto de 2023.

Após entrevistar um piloto e um militar, chegou-se à conclusão que 

um heliporto não é viável para embarcações, tanto grandes como 
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pequenas, e, tendo em conta o clima dos Açores, apenas em situações 

de clima perfeito é possível realizar um pouso.

Sendo assim é possível transformar o espaço do heliporto em outras 

instalações, como mais uma zona de lugares para passageiros, a 

ponte, zona exclusiva para barcos salva-vidas, entre outros.

ARQUITETURA OU DESIGN AGRESSIVO

Com o comentário da Atlânticoline, S.A. sobre a sensibilização dos 

passageiros fumadores, decidiu-se investigar um conceito que ajude 

a prevenir a atitude de atirar beatas para o mar.

Entende-se por arquitetura ou design agressivo o uso da forma como 

um meio de impedir pessoas de utilizarem algum objeto ou espaço, 

mas também de realizarem certas atividades num certo local. Segundo 

o Dr Ainslie Murray, professor de arquitetura da University of New 

South Wales, este conceito quando aplicado em mobiliário urbano 

não retira só o conforto às pessoas alvo, mas também ao público 

em geral, logo a sua eficiência pode alastrar-se por utilizadores e 

ações que não se pretendam impedir. Neste projeto o conceito será 

aplicado para prevenir a poluição por parte de fumadores.

FIGURA 45 - EXEMPLO DE 
ARQUITETURA AGRESSIVA NUM 

BANCO DE UM PARQUE  PARA 
TRAVAR SEM ABRIGO

Fonte: Medium.com 

Autoria: Wolfgang Hauptfleisch CC-BY 

2.0

 

FIGURA 46 - EXEMPLO DE 
ARQUETURA AGRESSIVA PARA 

PREVENIR O USO DE SKATES 
Fonte: Medium.com 

Autoria: Wolfgang Hauptfleisch CC-BY 

2.0
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Imagem: Navio “Diogo de Silves” na costa da ilha do Pico - Autoria: Autor
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FIGURAS 47 E 48 - 
REPRESENTAÇÕES DOS PERSONAS 
Autoria dos modelos:  ByPeople (Low 

Poly 3D People Models Pack)

ITERAÇÃO DE PROJETO - A

Com o começo do projeto pretendeu-se realizar duas iterações - A 

e B. A primeira foi desenvolvida através das informações recolhidas 

com a pesquisa realizada e a segunda iteração resulta de pequenas 

ou grandes mudanças na iteração A após um estudo com protótipo e 

a revisão teórica aplicada no navio.

DEFINIÇÃO PERSONAS

Para desenvolver o conceito do barco, é necessário criar um conjunto 

de personas associadas com o serviço. Tendo em conta a viagem 

realizada para as ilhas do Pico e Faial, foi possível observar e interagir 

diretamente o público-alvo do serviço e perceber um pouco mais das 

suas origens, desafios e necessidades.

No total foram desenvolvidos seis personas:

•	 Açoriano 1- Viaja entre as ilhas para ir trabalhar

Realiza todos os dias a travessia Faial-Pico/Pico-Faial para ir trabalhar.

Não necessita de levar carro pois aproveita os transportes públicos 

presentes na ilha.

Não necessita de equipamento confortável ou serviço de bar visto 

que cada viagem demora cerca de 30 minutos.

 

•	 Açoriano 2- Viaja entre as ilhas para ir trabalhar

Realiza todas as semanas a travessia Faial-Pico/Pico-Faial para ir 

trabalhar.

Necessita de levar carro devido à facilidade de se transportar para 

onde quiser, especialmente devido aos grandes períodos de tempo 

que fica na ilha.

Não necessita de equipamento confortável ou serviço de bar visto 

que cada viagem demora cerca de 30 minutos.

PROJETO
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FIGURAS 49, 50, 51 E 52 - 
REPRESENTAÇÕES DOS PERSONAS 
Autoria dos modelos:  ByPeople (Low 

Poly 3D People Models Pack)

•	 Açoriano 3- Estudante Universitário- viaja entre as ilhas para 

visitar família

Realiza viagens uma ou menos vezes por mês devido às aulas, mas 

também porque a viagem é longa (S.Miguel-Terceira/Terceira-São.

Miguel)

Tendo em conta a ocasião, não leva carro consigo.

Necessita de alguns equipamentos confortáveis para trabalhar e 

descansar durante a longa viagem, como acesso à internet, mesas, 

cadeiras reclináveis e bar.

•	 Turista- Viaja com família entre as ilhas para fins turísticos

Realiza viagens muito raramente, apenas quando vem visitar mais 

que uma das ilhas.

Leva carro consigo para ter acesso a transporte mais facilmente e 

para levar os membros da sua família.

Necessita de alguns equipamentos confortáveis dependendo do 

trajeto e a duração da viagem. Necessita de internet para se entreter 

ou contactar a família distante (video-chamada, mandar vídeos 

e fotos), cadeiras confortáveis nos interiores, algumas cadeiras 

exteriores para poder apreciar a paisagem e um serviço de bar.

•	 Tripulante- Trabalha num dos navios da Atlânticoline, S.A

Realiza diariamente várias viagens, algumas mais demoradas que 

outras.

Não necessita de levar carro visto que está em trabalho e não de 

viagem.

Necessita de equipamentos confortáveis como algumas cadeiras de 

repouso nas zonas exclusivas da tripulação.

 

•	 Viajante em cadeira de rodas – Viaja raramente de barco

Realiza viagens raramente, mas necessita de equipamentos especiais 

para poder andar de barco, como rampas de acesso, elevadores, casa 

de banho adaptadas à mobilidade reduzida e apoio da tripulação.

Necessita de equipamento confortável nos bancos e não quer 

ficar restringido ao piso de entrada, podendo também ter acesso 

ao exterior. Não necessita de levar carro a não ser que esteja 

acompanhado (ou tenha alguma capacidade motora para o conduzir).
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DEFINIÇÃO DE REQUISITOS

De modo a criar uma solução mais adequada aos Açores destacam-

se vários requisitos que resultam da pesquisa literária e do trabalho 

de campo. 

Derivado da interação direta com passageiros destacam-se:

•	 o aumento da capacidade do barco para veículos;

•	 a redução da oscilação do barco em mar mais agreste;

•	 uma redução do tempo das viagens;

•	 aumento do conforto no interior dos barcos;

•	 mais horários e rotas de viagens;

•	 uma melhor visualização do exterior durante uma viagem;

•	 uma zona de fumadores mais adequada.

Alguns destes requisitos já existem nas embarcações atuais, mas 

podem ser alterados para um uso mais adequado. No que diz respeito 

aos horários e rotas, não são necessários para este projeto devido à 

complexidade por detrás do seu desenvolvimento, mas podem ser 

criadas sugestões de modo a melhorar o sistema de transporte onde 

esta embarcação se insere.

Em termos de pesquisa literária das características do barco, embora 

haja várias vantagens e desvantagens entre navios monocasco e 

multicasco, a implementação do sistema de catamarã ou trimarã no 

barco seria favorável devido à oportunidade dupla de reduzir tempos 

de viagens e estabelecer melhor conforto para os passageiros. Já a 

forma da embarcação será inspirada nos cetáceos das ilhas (servindo 

como uma ligação entre o projeto de PPSII e a cultura açoriana), 

serão usadas proas bulbosas em cada flutuador e será usado outro 

tipo de combustível sem ser o fóssil, que, tendo em conta os recursos 

das ilhas e os objetivos da Atlânticoline, S.A, será a energia elétrica. 
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FIGURA 53 - CONCEITO DO BARCO 
Nº 1
Trimarã que possui um convés de 

estacionamento com uma pequena 

sala de passageiros Contém dois 

conveses exteriores para passageiros

Autoria: Autor

FIGURA 54 - CONCEITO DO BARCO 
Nº 2
Trimarã que segue os mesmo espaços 

do conceito 1, mas aumenta o espaço 

do convés de cima para suportar 

quatro barcos salva-vidas e tanques de 

hidrogénio. A extrutura é toda coberta 

por vidros para obter um aspeto 

exterior mais limpo.

Autoria: Autor

FIGURA 55 - CONCEITO DO BARCO 
Nº 3
Trimarã com espaços semelhantes aos 

conceitos anteriores, mas a extrutura 

do estacionamento é visivel, com 

redes de metal em vez de janelas para 

facilitar a circulação de ar. A ponte 

passa a acompanhar a estrutura do 

barco.

Autoria: Autor

CONCEITOS

Vários conceitos foram desenvolvidos na tentativa de integrar todos 

os requisitos, assim como alguns testes de elementos gráficos ou 

físicos.
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FIGURA 56 - CONCEITO DO BARCO 
Nº 4

Semelhante ao conceito 3, mas passa 

a ser um catamarã com a estrutura 

visivel nas janelas. A forma triangular 

das janelas passa a ser predominante 

em toda a estrutura, principalmente na 

proa. Possui bulbos de popa.

Autoria: Autor

FIGURA 57 - CONCEITO  DE MESA 
Nº1

Este conceito tem um tampo plano 

com a estrutura triangular das janelas 

cortada em dois, criando um pé para 

cada lado da mesa.

Autoria: Autor

FIGURA 58 - CONCEITO  DE MESA 
Nº2

Este conceito tem um tampo plano 

com a estrutura triangular das janelas 

inteira.

Autoria: Autor
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FIGURA 59 - CONCEITO DE CADEIRA 
Nº 1
Este conceito recria a cadeira do 

projeto piloto  com um apoio de mãos 

para os passageiros que caminham no 

barco.

Também contém linhas curvas mais 

definidas. Tem reclinio  e apresenta 

espessuras variadas nos estofos.

Autoria: Autor

FIGURA 60 - CONCEITO DE CADEIRA 
Nº 2
Este conceito reduzir a espessura 

do estofo do conceito 1. Este novo 

estofo é incorporado numa placa de 

metal curva, dando curvatura a toda 

a cadeira e não exclusivamente ao 

estofo.

A cadeira passa a ter um encosto e 

assento de  uma só peça, não sendo 

possível reclinar.

Autoria: Autor
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FIGURA 61 - CONCEITO DE ZONA DE 
DESCANSO

Este conceito é composto por cadeiras 

singulares rodeadas por separadores 

com padõres de cestaria, semelhante 

ao projeto piloto. No entanto, a 

eficácia do seu uso neste projeto ainda 

não é concreta.

A mesa utilizada é a do conceito de 

mesa 1.

Autoria: Autor

FIGURA 62 - CONCEITO ESCOLHIDO 
(CONCEITO DO BARCO Nº 4)

Autoria: Autor

CONCEITOS ESCOLHIDOS

Este conceito tem como objetivo implementar todos os requisitos 

de projeto de um modo harmonioso e lógico, de forma a que exista 

um bom funcionamento da embarcação tanto para passageiros como 

para a tripulação.
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FIGURAS 63 E 64 - CONCEITOS 
ESCOLHIDOS (CADEIRA E MESA)
Autoria: Autor

Esta escolha dá-se a:

•	 Bom dimensionamento e organização dos espaços para veículos 

e passageiros (com quatro zonas de passageiros, sendo uma 

partilhada com o estacionamento);

•	 Vista panorâmica na proa do barco e na ponte;

•	 Uso da forma triangular como uma base da forma do barco, assim 

como a possibilidade de aplicar esta forma nos espaços interiores;

•	 Convés do topo com uma grande área util que pode incorporar 

uma serie de necessidades (como tanques, sistemas de radar, 

lugares de passageiros, barcos salva-vidas, entre muitos outros);

•	 Uso de bulbos de proa para ajudar com a estabilidade e 

navegabilidade;

•	 Facilidade em aumentar a dimensão do barco através da repetição 

do padrão das janelas;

•	 Estrutura com aspeto rígido.

Em termos de cadeiras e mesas os conceitos escolhidos são o da 

cadeira 1 e da mesa 2, abandonando o conceito dos separadores de 

cestaria devido à falta de concordância do publico para a criação de 

zonas de passageiros mais privadas.

Esta escolha deve-se, nas cadeiras, pela função de reclinar, que em 

viagens mais prolongadas ajuda no conforto dos passageiros. No 

entanto este conceito necessita de algumas mudanças. A simplificação 

dos estofos ajuda na produção das cadeiras, e o apoio de mãos dá 

conforto aos passageiros, semelhante ao conceito 2.
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FIGURA 65 - VISTA GERAL DO 
CONCEITO MODELADO NO RHINO 6   
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 66 - PORMENOR DAS 
POPAS BULBOSAS

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 67 - ESTACIONAMENTO DO 
CONCEITO 

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

A embarcação modelada em 3D é um catamarã de casco redondo 

com capacidade de 306 passageiros e 23 carros com mais 8 

bicicletas ou motociclos, dividindo esta capacidade em espaços 

interiores, exteriores e estacionamento para vários tamanhos de 

veículos. Deste modo, carros pessoais, motas, bicicletas, carrinhas de 

mercadorias, correio ou de empresas podem ser transportadas. Este 

espaço de estacionamento foi criado tendo em conta o peso que 

cada veículo exerce sobre a embarcação (com veículos mais pesados 

colocados no centro de massa da embarcação), assim como o espaço 

que ocupam e da capacidade de manobra de cada um.
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FIGURA 68 - CONVÉS 3
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 69 - CONVÉS 2
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 70 - CASAS DE BANHO
Captura de ecrã do programa Rhino 6 

Autoria: Autor

No interior o barco possui um bar, três casas de banho, em que uma 

está adaptada para pessoas com mobilidade reduzida, uma escadaria 

com elevador de cadeira de rodas, um convés com lugares de 

passageiros na proa e outros dois com lugares ao longo do barco.

No exterior o barco possui duas zonas de fumadores inspiradas no 

conceito de arquitetura agressiva. Este conceito foi aplicado ao 

tornar esta secção num corredor fechado com uma parede com 

cinzeiro, uma parede com entrada de ventilação (para evitar que o 

fumo chegue aos passageiros), e uma rede de duas camadas onde 

seria uma janela. Estas duas camadas previnem as beatas de serem 

atiradas para o mar, e para limpeza, a camada interior tem uma 

abertura em baixo.
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As formas triangulares e as janelas inclinadas da proa representam 

as manchas do tubarão-baleia, uma espécie nativa do arquipélago, 

assim como outros cetáceos das ilhas, usando elementos como 

a antena de telecomunicações para realçar a forma animalesca ao 

associá-la a uma barbatana dorsal, a forma da ponte associada ao 

tubarão-martelo e a ventilação exterior que representa as guelras de 

um tubarão.

FIGURA 71 - EXTERIOR DO CONVÉS 
3 COM AS ZONAS DE FUMADORES
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 72 - ZONA DE FUMADORES 
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 73 - VISTA LATERAL DO 
CONCEITO

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 74 - TUBARÃO BALEIA
Fonte: pngegg.com
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FIGURA 75 - VENTILAÇÃO DAS 
GUELRAS
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 76 - VISTA FRONTAL 
DO NAVIO PARA REALÇAR A 
INSPIRAÇÃO NO TUBARÃO 
MARTELO
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 77 - ESTRUTURA 
TRIANGULAR
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor
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FIGURA 78 - CADEIRAS DO 
CONCEITO

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 79 - MESAS DO CONCEITO 
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

Esta forma triangular é constante em toda a embarcação e faz parte 

das principais linhas formais que a constitui, tanto no exterior como 

no interior.

No interior do barco foram criadas as cadeiras e mesas, que continuam 

com as formas triangulares observadas no exterior. Ao ler as obras 

“The Measure of Man and Woman” (Henry Dreyfuss Associates, 

1993), e Dimensionamento Humano para Espaços Interiores 

(Panero, J., Zelnik, M., 2008), foram criadas as medidas e curvaturas 

dos encostos de modo a criar um assento confortável para as viagens 

mais longas. Estas cadeiras foram desenhadas com a forma triangular 

presente na estrutura, assim como nas mesas, que também possuem 

a forma triangular na sua estrutura.

Estas mesas são feitas com tampos de madeira de cryptomeria.

No espaço do bar são vendidos produtos alimentares das ilhas, 
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FIGURA 80 - BAR DO CONCEITO
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 81 - EXTINTOR ENTRE AS 
PORTAS DO BAR E DAS WC
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

incluindo lanches, doçaria e bebidas, mas também guias turísticos das 

ilhas. Este espaço foi criado com inspiração num projeto realizado 

na licenciatura em Design (em Design V do ano letivo 2020/2021, 

por Daniel Antunes), cujo tema era a remodelação de um espaço 

comercial, neste caso um café terceirense. Reutilizando alguns 

elementos desse projeto, o bar do barco é decorado com um tampo 

de madeira de criptoméria acompanhado por uma representação 

com relevo, em gesso, dos muros de basalto icónicos das ilhas.

Entre o bar e as casas de banho está localizado um extintor para 

casos de incêndio, mas também um pequeno compartimento com 

equipamento médico (composto por ligaduras, medicamentos, entre 

outros equipamentos necessários em casos de emergência de menor 

risco).

No caso de uma emergência médica de alto risco existe a enfermaria 
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FIGURA 82 - PAINÉIS SOLARES NO 
TOPO DO CONVÉS 4

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 83 - CONCEITO DOS 
TANQUES DE HIDROGÉNIO

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

no convés um, adaptada para todo o tipo de emergências de modo 

a que o paciente consiga chegar a um hospital sem piorar a sua 

condição médica.

Em termos de combustível, inicialmente pensou-se no hidrogénio, 

mas devido à questão da mudança de infraestrutura necessária, 

decidiu-se incorporar a energia elétrica a esta embarcação, utilizando 

painéis fotovoltaicos como toldos de cobertura de modo a produzir e 

armazenar mais energia para a embarcação, no entanto, esta tem de 

ser carregada após as viagens para evitar perdas de energia.
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FIGURA 84 - RETIRO DOS TANQUES 
DE HIDROGÉNIO EM PROL DE 
ENTRADAS DE VENTILAÇÃO
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 85 - BARCOS SALVA-VIDA 
NO CONVÉS 4
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 86 - LUGARES DE 
PASSAGEIROS NO CONVÉS 4
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

O barco conta com quatro motores de jato de água elétricos na popa, 

duas âncoras, dois barcos salva-vidas, dois radares, um para detetar 

obstáculos a curta distância e outro para longas distâncias, e dois 

bulbos de proa para permitir uma navegação de maior qualidade e 

eficiência.
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FIGURA 87 - MOODBOARD 1
Autoria: Autor

FIGURA 88 - MOODBOARD 2
Autoria: Autor

MOODBOARD

Os moodboards para este projeto foram criados tendo em conta o 

projeto piloto e as informações recolhidas na fase de investigação 

do projeto. Alguns dos elementos de inspiração vêm diretamente da 

Atlânticoline, S.A de modo a promover a identidade visual da empresa.

O primeiro moodboard é inspirado nas cores naturais e texturas da 

flora dos Açores

O segundo moodboard é inspirado em formas e cores da navegação, 

geologia e vida marinha dos Açores.
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FIGURA 89 - CAPTURA DE ECRÃ DA 
MODELAÇÃO DO CONCEITO 
Autoria: Autor

FIGURA 90 - FOTOGRAFIA DO 
PROTÓTIPO DE TESTE
Autoria: Autor

DESENVOLVIMENTO (MODELOS 3D)

A modelação 3D deste projeto foi efetuada no programa Rhino 6 

com a adição de objetos 3D suplementares encontrados online.

PROTÓTIPOS

Como protótipo desta iteração foi impresso um modelo à escala 

1/100 para um teste posterior na água com motores de controlo 

remoto. Este protótipo teve de ser criado através de uma modificação 

do modelo 3D original de modo a ser mais leve, rápido de prototipar 

e também para consumir a menor quantidade de materiais possível 

dentro dos limites aceitáveis da impressão 3D.
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TESTES E ENSAIOS

No que diz respeito a testes e ensaios, serão realizados com recurso 

à prototipagem rápida do veículo de modo a compreender a um nível 

básico e puramente observacional a hidrodinâmica e distribuição de 

pesos da estrutura do veículo.

Os testes foram realizados na Pista de Atividades Náuticas do Centro 

Desportivo Nacional do Jamor com a duração de cerca de 1 hora e 

meia.

O teste com maquete pretende:

•	 Anotar os resultados com recurso à filmagem em câmara lenta e 

a uma folha de registo;

•	 Avaliar a capacidade de flutuação do barco através do cálculo 

aproximado da embarcação na escala da maquete (1/100);

•	 Avaliar a hidrodinâmica no que conta ao andamento e 

manobrabilidade do barco através de motores para barcos 

telecomandados;

•	 Avaliar a possível velocidade da embarcação (teste impreciso 

devido à diferença de poder do motor da maquete e de um 

motor de ferry verdadeiro, mas com a vantagem de reconhecer a 

facilidade de estabilidade em altas velocidades);

•	 Avaliar a estabilidade do barco em relação à agitação marítima;

•	 Avaliar a possível manobrabilidade da embarcação em vários tipos 

de manobras;

PROTOCOLO DE TESTES E ENSAIOS

•	 Teste 1 - Teste físico de flutuação do modelo à escala

Colocar o modelo num pequeno recipiente com água suficiente para 

ver se flutua e testar se, em 30 minutos, verteu água. Durante o 

processo avaliar a profundidade do barco.

Data de realização: 13 e 23 de Novembro de 2023

Objeto: Modelo à escala 1/100 da embarcação desenvolvida
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•	 Teste 2 - Teste físico de flutuação do modelo à escala com 

equipamento eletrónico de controlo remoto

Repetição do teste 1 mas com a adição dos equipamentos eletrónicos 

de controlo remoto. Avaliar a profundidade do barco e se verteu 

alguma água para dentro do casco.

Data de realização: 23 de Novembro de 2023

Local: Banheira

Objeto: Modelo à escala 1/100 da embarcação desenvolvida com 

equipamento eletrónico de controlo remoto para barcos à escala

•	 Teste 3 - Simulação física de navegação com modelo à escala e 

equipamento eletrónico de controlo remoto

Teste do modelo num ambiente aberto e navegável. Avaliar 

a profundidade do modelo quando navega e a facilidade de 

navegabilidade.

Data de realização: 24 de Novembro de 2023

Local: Centro Desportivo Nacional do Jamor, Pista de Atividades 

Náuticas

Objeto: Modelo à escala 1/100 da embarcação desenvolvida com 

equipamento eletrónico de controlo remoto para barcos à escala

•	 Teste 4 - Navegação em agitação marítima com modelo à escala 

e equipamento eletrónico de controlo remoto

Teste semelhante ao 3 mas com a adição de ondulação marítima 

artificial. Avaliar a profundidade do modelo quando navega e a 

facilidade de navegabilidade.

Data de realização: 24 de Novembro de 2023

Local: Centro Desportivo Nacional do Jamor, Pista de Atividades 

Náuticas

Objeto: Modelo à escala 1/100 da embarcação desenvolvida com 

equipamento eletrónico de controlo remoto para barcos à escala

•	 Teste 5 - Teste de navegação de uso livre

Teste extenso de uso livre com recurso a todas as manobras realizadas, 
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FIGURA 91 - FOTOGRAFIA DO TESTE 
DO PROTÓTIPO 

Autoria: Autor

obstáculos (físicos ou imaginados), num período de tempo de cerca 

de 30 minutos.

Data de realização: 24 de Novembro de 2023

Local: Centro Desportivo Nacional do Jamor, Pista de Atividades 

Náuticas

Objeto: Modelo à escala 1/100 da embarcação desenvolvida com 

equipamento eletrónico de controlo remoto para barcos à escala

RESULTADOS

O teste do protótipo ajudou a confirmar a possibilidade do projeto 

funcionar caso se tratasse de um veículo real.

Com o teste num ambiente controlado (banheira), foi possível 

observar infiltrações no protótipo. Devido ao risco do teste no CDNJ 

correr mal, o protótipo foi selado várias vezes na tentativa de impedir 

mais entrada de água, mas acabou por haver alguma infiltração.

Já no CDNJ foi testado o protótipo na PAN. Foi possível observar a 

alta velocidade do barco, assim como a sua capacidade de flutuação 

durante a marcha.

Devido à inclinação em que foram montados, os motores criaram 

uma força suficientemente forte para submergir parcialmente a proa 

do barco. Foi nesta situação que a infiltração foi útil, visto que na 

ocasião da água infiltrada estar localizada na popa dos flutuadores, 
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criou um peso que ajudou a opor a força excessiva dos motores, 

sendo possível visualizar a boa navegação do barco e o resultado do 

uso dos bulbos de proa com o aumento da velocidade do barco.

Na marcha a trás a força dos motores submergiu parcialmente a 

popa, e, com o fluxo de água das hélices, facilitou a entrada de água 

por toda a popa do protótipo. No entanto, o barco conseguiu realizar 

os testes.

Em termos de manobras, o barco conseguiu girar sem muitos 

problemas, tanto na marcha em frente como na marcha a trás, mas 

poderia ser muito mais eficiente.

O barco conseguiu realizar as manobras de atracagem, no entanto por 

apenas possuir motores na proa é necessário reverter a orientação 

do barco e conseguir guiá-lo antes de tentar uma atracagem.

O teste da ondulação foi feito com recurso aos lemes dos kayaks e das 

cascatas artificiais presentes na PAN. Devido à escala do protótipo o 

barco aparenta estar em constante oscilação, mas durante a marcha 

o barco estabiliza. No entanto esta falta de oscilação também está 

relacionada com a pouca ondulação da PAN. Ao navegar perto dos 

kayaks em movimento e do abanar dos remos, o protótipo oscila 

ligeiramente. Na passagem pelas cascatas, a corrente de água muda 

repentinamente a direção do barco, algo que era esperado. Felizmente, 

após alguns segundos, o barco manteve a sua estabilidade.

Após observar os resultados é necessário identificar o maior problema 

destes testes, os motores. Pode-se concluir que os motores não 

podem ter uma inclinação, ou se a possuírem, ser ligeira, e a sua 

localização na popa pode ser insuficiente para manobrar o barco. 

Nos restantes aspetos, em termos formais, o barco funciona e 

demonstra a eficiência do sistema de catamarã e dos bulbos de proa 

pela sua facilidade em ultrapassar a ondulação da água e a velocidade 

que alcançou.
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ITERAÇÃO DE PROJETO - B

Esta segunda iteração resulta de uma revisão aprofundada da iteração 

A tendo em conta as informações recolhidas na fase de investigação 

e teste do protótipo.

Embora tivesse como objetivo ser criada a partir das críticas feitas 

pelo IST e pela Atlânticoline, S.A, não foi possível estabelecer contacto. 

Sendo assim, foi feita uma revisão aprofundada dos objetivos do 

projeto e dos elementos mais importantes de trabalhar neste projeto, 

assim como ter em conta os resultados do teste do protótipo. 

Após realizar tal revisão da primeira iteração, chegou-se à conclusão 

de mudar alguns aspetos para o  produto final, sendo eles:

•	 Repensar o seu acesso ao exterior do barco no convés 3 de 

maneira a que não utilize espaço desnecessário;

•	 Repensar o sistema de propulsão do barco, não em termos de 

combustível, mas sim em termos da quantidade de motores e as 

suas posições e ângulos;

•	  Melhorar a forma das cadeiras de modo a que estejam mais a 

par com a linguagem da embarcação, assim como torná-las mais 

confortáveis para os passageiros;

•	 Repensar a entrada da embarcação, não em termos do seu 

funcionamento, mas em termos da sua incorporação na linguagem 

do barco;

•	 Repensar na forma do casco, que se mostrava como sendo casco 

redondo e provavelmente não é o mais eficiente;

INCORPORAÇÃO DE MUDANÇAS

No que conta à forma do casco, esta foi mudada do perfil redondo para 

a forma em “V” aproveitando a forma dos flutuadores previamente 

definida. Com esta forma em “V” pretendeu-se criar uma navegação 

mais fácil no barco, de modo a que o casco consiga planar ligeiramente, 

mas que também corte mais facilmente as ondas através dos bulbos 

também em “V”. Durante o teste com maquete o uso deste tipo de 
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casco poderia ter ajudado quando a proa do protótipo submergiu 

ligeiramente.

No acesso ao exterior do convés três, a parede de acesso ao exterior 

foi movida para coincidir com a estrutura do barco, permitindo uma 

área do interior do barco mais ampla, mais segura para o acesso do 

convés quatro e também para ajudar a fechar as zonas de fumadores, 

aumentando a eficiência do conceito de arquitetura agressiva. Na 

escadaria exterior foram adicionados corrimões.

 

FIGURA 92, 93, 94 E 95 - MUDANÇA 
DE FORMA DO CASCO
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Devido ao aproveitamento da 

forma redonda, o casco aumentou 

ligeiramente de dimensões.

Autoria: Autor

FIGURA 96 E 97 - MUDANÇAS NO 
EXTERIOR DO CONVÉS 3
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor
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Na ponte de entrada do barco foram adicionadas algumas ranhuras 

de modo a ajudar com o conceito de entrar dentro de uma baleia. 

Estas ranhuras são representativas da baleia azul. Também na ponte 

de  entrada foram adicionadas barreiras, ou corrimões, para reforçar 

a segurança do barco.

Em termos das cadeiras, receberam a mesma concavidade no encosto 

e no assento que nas cadeiras do exterior. As zonas almofadadas das 

laterais também foram removidas devido ao uso da concavidade, 

que cria o mesmo efeito. Também nas cadeiras foram adicionados 

anéis de apoio que ajudam os passageiros que caminham no barco e 

a forma triangular como no restante do barco.

FIGURAS 98 E 99 - MUDANÇAS DA 
PONTE DE ENTRADA, COM A FINAL 

À DIREITA
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURAS 100 E 101 - COMPARAÇÃO 
ENTRE O CONCEITO DE CADEIRA 

ORIGINAL (ESQUERDA) E O FINAL 
(DIREITA) 

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor
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FIGURA 102 - MUDANÇAS NAS 
MESAS COM A FINAL À DIREITA
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 103 - ZONA DE 
FUMADORES COM A VENTILAÇÃO, 
CINZEIRO E O ESPAÇO DE LIMPEZA 
NA JANELA
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

As mesas também foram alteradas, sendo adicionada uma fresagem 

para evitar a queda de objetos pessoais, e também três ligações à 

eletricidade para o carregamento de objetos eletrónicos pessoais.

Entre a iteração A e B as janelas do navio foram atualizadas de modo 

a remover alguns elementos estruturais de modo a tornar o design do 

navio mais limpo. As janelas da zona de fumadores foram atualizadas 

para visualizar a abertura de limpeza de beatas e para a visualização 

da ventilação.
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Os pisos do navio foram cobertos por WPC de criptoméria, um 

conceito que foi utilizado no projeto de PPSII. Este piso embora não 

exista no catálogo do WPC poderá ser usado como um material 

devido à mistura de madeira e plástico que formam este material.

FIGURA 104 - VISTA LATERAL DO 
CONCEITO DA ITERAÇÃO A

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 105 - VISTA LATERAL DA 
ITERAÇÃO B 

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 106 - VISTA EM 
PERSPETIVA DA ITERAÇÃO B

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor
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FIGURA 107 - TOLDOS PROTETORES 
NO EXTERIOR DO CONVÉS 3
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 108 - MECANISMO 
DE ABERTURA DOS TOLDOS 
TOTALMENTE E PARCIALMENTE 
ABERTOS
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 109 - MUDANÇA DAS 
PORTAS DAS WC NO CONVÉS 3
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

Na zona exterior do convés 3 foram adicionados toldos para proteger 

os passageiros de chuva e do sol durante as viagens na época do 

verão.

De modo a tornar o interior da embarcação mais funcional, as 

entradas para as casas de banho trocaram de parede, impedindo a 

confusão da porta do bar com as das casas de banho, e permitindo 

criar uma parede livre para a incorporação dos painéis informativos.
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FIGURA 110 - PORTAS DAS WC 
NUMA IMAGEM DE RENDER FINAL

Render do programa Blender

Autoria: Autor

FIGURA 111 - ENFERMARIA DO 
NAVIO NO CONVÉS 1

Render do programa Blender

Autoria: Autor

FIGURA 112 - SALA DO GERADOR E 
MOTORES DO CONVÉS 1

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURA 113 - VISTA PARA A SALA 
DE EQUIPAMENTO ELÉTRICO E 

PARA A SALA DO GERADOR E 
MOTORES

Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

No convés 1 foram adicionadas máquinas de modo a tentar 

representar o que seria a zona dos motores e equipamento elétrico 

que faz o navio navegar, mas também foi detalhada a enfermaria.
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Em termos dos sistemas de propulsão, os motores localizados na 

popa mantêm-se, mas a um ângulo perfeitamente horizontal. Em 

adição foi adicionado um propulsor de manobrabilidade em cada 

flutuador na zona do bulbo da proa. Com estes propulsores é possível 

atracar lateralmente e também realizar curvas mais apertadas mais 

facilmente.

Embora o navio com os interiores sejam os componentes mais 

importantes deste projeto, também foram desenvolvidos três 

parâmetros relacionados com o serviço.

O primeiro é o folheto de informações de segurança. Após viajar 

nos barcos da Atlânticoline, S.A, foi possível observar os folhetos 

de segurança têm um design simples e pouco apelativo. Decidiu-se 

recriar este folheto adaptando-o ao contexto do projeto.

FIGURA 114 - INSTALAÇÃO DOS 
PROPULSORES DE POPA NO 
PROJETO
Captura de ecrã do programa Rhino 6

Autoria: Autor

FIGURAS 115 E 116 - FOLHETO DE 
SEGURANÇA DO NAVIO “GILBERTO 
MARIANO”
Fotografia: Autor
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O folheto de segurança conta com algumas informações extra 

relacionadas com o uso dos coletes salva-vidas, assim como a adição 

da proibição de fumar no barco menos nos sítios indicados. No mapa 

de segurança, ao contrário do projeto piloto, decidiu-se seguir o 

método da Atlânticoline, S.A, em que todos os convés têm um local 

de agrupamento em casos de emergência e é explicado o sistema de 

aviso sonoro.

O segundo parâmetro é o dos sacos de enjoo. Embora estes sacos 

estejam disponíveis nas embarcações, não se encontram disponíveis 

nos assentos dos passageiros. 

Seguindo o conceito de comédia introduzido pelo TAP nos seus sacos 

de enjoo (com o texto “Esperamos que não precise deste saco”), 

foram criados dois sacos, um em português e outro em inglês.

FIGURAS 117 E 118 - FOLHETOS DE 
INFORMAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Autoria: Autor
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FIGURA 119 - SACOS DE ENJOO DA 
SATA
Fotografia: Autor

FIGURA 120 - SACOS DE ENJOO DA 
TAP
Fotografia: Autor

FIGURA 121 - CONCEITO DOS 
SACOS DE ENJOO (PT)
Autoria: Autor

FIGURA 122 - CONCEITO DOS 
SACOS DE ENJOO (ENG)

Autoria: Autor
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As frases utilizadas são frases conhecidas de filmes animados, sendo 

a portuguesa “Mais vale deixar sair que deixar ficar” retirada do 

filme Shrek (2001), e a inglesa “Let it go, Let it go, don’t hold it in 

anymore”, que se trata de uma variação da letra da música “Let it Go” 

usada no filme Frozen (2013) da Disney. Com estas frases faz-se 

apelo aos passageiros de utilizarem estes sacos em caso de enjoo, em 

vez de tentarem aguentar durante o resto da viagem, podendo levar 

a situações mais desagradáveis.

O último parâmetro desenvolvido foi um vídeo de conceito da 

aplicação da Atlânticoline, S.A, mais precisamente o localizador de 

navios. Na atual aplicação a única forma de verificar atrasos de navios 

é através de um mapa fora da aplicação. Embora exista uma secção 

no rodapé da app, ao tentar visualizá-lo o passageiro é redirecionado 

para um site de browser.

Com este teste em vídeo tentou-se criar um conceito do que 

seria este mapa dentro da aplicação com a linguagem gráfica da 

Atlânticoline, S.A.

FIGURA 123 - MOCKUP DO 
CONCEITO DO MAPA DA APP 

ATLÂNTICOLINE 
Interface do mapa

Autoria: Autor

FIGURA 124 - MOCKUP DO 
CONCEITO DO MAPA DA APP 

ATLÂNTICOLINE 
Interface do horário do navio

Autoria: Autor
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Por fim tentou-se desenvolver o conceito de cultura dentro do 

barco, onde seriam expostas obras de artistas açorianos, ou obras 

permanentes com retratos da cultura das ilhas. Estas representações 

incorporam elementos culturais em termos de fauna e flora, 

artesanato, gastronomia, trajes tradicionais e um mapa das ilhas. 

Estas representações foram inspiradas pelo estilo do artista Rogério 

Silva, que retratou no século XX as ilhas dos Açores, principalmente 

na crítica à caça da baleia.

FIGURA 125 - PAINEL INFORMATIVO 
“BORDADOS”
Autoria: Autor

FIGURA 126 - PAINEL INFORMATIVO 
“FLORA”
Autoria: Autor

FIGURA 127 - PAINEL INFORMATIVO 
“TRAJES”
Autoria: Autor

FIGURA 128 - PAINEL INFORMATIVO 
“FAUNA MARÍTIMA”
Autoria: Autor
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FIGURA 129 - EMBARCAÇÃO 
“DIOGO DE SILVES” A NAVEGAR 

PERTO DA ILHA DO PICO
Autoria: Autor

FIGURA 130 - EMBARCAÇÃO 
“DIOGO DE SILVES” A NAVEGAR NA 

CIDADE DA HORTA
Autoria: Autor

FIGURA 131 - EMBARCAÇÃO 
“DIOGO DE SILVES” A NAVEGAR NA 

COSTA DE ANGRA DO HEROÍSMO
Autoria: Autor

GALERIA DE RENDERS
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FIGURA 132 - EMBARCAÇÃO 
“DIOGO DE SILVES” DURANTE A 
NOITE
Autoria: Autor

FIGURA 133 - EMBARCAÇÃO 
“DIOGO DE SILVES” DURANTE A 
NOITE
Autoria: Autor

FIGURA 134 - ESTACIONAMENTO
Autoria: Autor
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FIGURA 135 - ENFERMARIA DO 
CONVÉS 1 

Autoria: Autor

FIGURA 136 - SALA DE 
PESSAGEIROS DO CONVÉS 2 

Autoria: Autor

FIGURA 137 - SALA DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 2 

Autoria: Autor
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FIGURA 138 - SALA DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 2
Autoria: Autor

FIGURA 139 - SALA DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 2
Autoria: Autor

FIGURA 140 - SALA DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 3
Autoria: Autor
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FIGURA 141 - SALA DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 3 

Autoria: Autor

FIGURA 142 - BAR DO CONVÉS 3 
Autoria: Autor

FIGURA 143 - BAR DO CONVÉS 3 
Autoria: Autor
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FIGURA 144 - EXTERIOR DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 3
Autoria: Autor

FIGURA 145 - EXTERIOR DE 
PASSAGEIROS DO CONVÉS 4
Autoria: Autor

FIGURA 146 - PONTE DE CONTROLO 
DO CONVÉS 3
Autoria: Autor
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FIGURA 147 - DORMITÓRIO DA 
TRIPULAÇÃO
Autoria: Autor

FIGURA 148 - SALA DAS MÁQUINAS 
DO CONVÉS 1
Autoria: Autor

FIGURA 149 - SALA DA MÁQUINA DA 
ÂNCORA DO CONVÉS 1

Autoria: Autor
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FIGURA 150 - CONCEITO 1
Realizado durante a iteração A e utiliza 

o grafismo atual da Atlânticoline

FIGURA 151 - CONCEITO 2
Realizado para a iteração B e utiliza o 

grafismo atual da Atlânticoline com 

algumas modificações

FIGURA 152 - CONCEITO 3
Simplificação do grafismo atual da 

Atlânticoline

CONCEITOS DO GRAFISMO EXTERIOR
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FIGURA 153 - CONCEITO 4
Uso da cor de todas as ilhas em forma 

de onda

FIGURA 154 - CONCEITO 5
Utiliza as icónicas flores da hortência 

com as cores das ilhas principais do 

transporte marítimo.

FIGURA 155 - CONCEITO 6
Utiliza as icónicas flores da hortência  

com as cores de todas as ilhas.
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FIGURA 156 - PROTÓTIPO DE TESTE
Autoria: Autor

FIGURA 157 - MAQUETE DE CORTE 
DA EMBARCAÇÃO
Autoria: Autor

As maquetes foram organizadas em duas categorias: teste e 

apresentação.

A maquete de teste trata-se do protótipo usado na PAN. Devido à 

sua apresentação em conjunto com as restantes maquetes, foi criada 

uma base para este objeto.

As maquetes de apresentação estão organizadas por si em mais três 

categorias: corte do barco, representação em ambiente e cadeiras.

O corte do barco foi feito à escala 1:80, tradicionalmente usada em 

modelos ferroviários, sendo uma escala de referência para utilizar 

figuras de pessoas em grandes espaços. Este corte vem acompanhado 

de uma base e elementos decorativos que ajudam na compreensão 

do projeto, como carros e pessoas em todo o barco.

MAQUETES

      Capítulo V Maquetes
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FIGURA 158 - MAQUETE DE CORTE 
DA EMBARCAÇÃO

Autoria: Autor

FIGURA 159 - MAQUETE DE 
APRESENTAÇÃO EM AMBIENTE DO 

NAVIO
Autoria: Autor

A maquete de representação em ambiente trata-se de um modelo à 

escala 1:200 para a compreensão do projeto quando o barco navega 

no mar, mas fora do contexto de apresentação digital. Também 

serve de observação direta do projeto por parte de quem assistir a 

apresentação da dissertação. É a única maquete que vem com uma 

caixa de proteção transparente.

As maquetes das cadeiras foram criadas à escala 1:20 e permitem 

observar mais cuidadosamente o design e uso destes objetos quando 

estão a ser usados por pessoas. Como são utilizadas em conjuntos de 

três, estas maquetes também vêm em conjuntos de três mais uma 

mesa.

Maquetes      Capítulo V



96

FIGURA 160 E 161 - MAQUETES DAS 
CADEIRAS
Autoria: Autor

FIGURA 162 - MAQUETE DE CORTE 
FINAL (APÓS APRESENTAÇÃO DO 
DOCUMENTO PROVISÓRIO)
Autoria: Autor

Por fim os elementos impressos do folheto de informação de 

segurança e dos sacos de enjoo também foram criados para uma 

observação direta.

      Capítulo V Maquetes



97Mobilidade Marítima Insular no Arquipélago dos Açores    

FIGURA 163 - PROPOSTA DE ROTAS 
DO NAVIO “DIOGO DE SILVES”

Autoria: Autor

De modo a interligar as ilhas dos Açores, propõe-se a seguinte rota 

marítima desta embarcação.

Esta rota seria dividida em duas partes, uma para o grupo oriental e 

outra para o grupo ocidental. Esta divisão resulta dos longos períodos 

de tempo de navegação que o barco necessitaria, mesmo sendo mais 

veloz.

Para o grupo oriental a rota seguiria as ilhas Faial - Pico - Terceira - 

São Miguel - Santa Maria. No dia seguinte a rota invertiria.

Para o grupo ocidental o trajeto seria mais simples, com a rota Faial - 

Flores que seria percorrida nos dois sentidos no mesmo dia.

Proposta de Rota      Capítulo V

PROPOSTA DE ROTA
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CAPÍTULO VI
•	 Avaliação 

•Testes e ensaios com os 

utilizadores anteriores 

•Resultados 

•Apresentação à 

Atlânticoline, S.A.

Imagem: Navio “Diogo de Silves” na costa da cidade da Horta - Autoria: Autor
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No que diz respeito à avaliação, esta pretende verificar se a solução 

desenvolvida é bem sucedida  através de um questionário simples 

e rápido aos utilizadores e uma apresentação à Atlânticoline, S.A 

para entender a perspetiva do utilizador e da empresa em relação à 

solução desenvolvida.

No final de Dezembro de 2023 foram lançados os questionários 

finais aos utilizadores com recurso à plataforma Google Forms.

Já no início de Dezembro de 2023 estava prevista uma apresentação 

à Atlânticoline, S.A através de vídeoconferência. Infelizmente não 

foi possível realizar esta apresentação até à entrega do documento 

provisório. No entanto, no fim de Janeiro de 2024 foi realizada.

AVALIAÇÃO

Avaliação      Capítulo VI

FIGURA 164 - CAPTURA DE ECRÃ 
DO SEGUNDO QUESTIONÁRIO AOS 

PASSAGEIROS
Autoria: Autor
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TESTES E ENSAIOS COM OS UTILIZADORES 
ANTERIORES

O questionário aos passageiros pretende:

•	 Ser breve e direto;

•	 Entender a preferência dos utilizadores quando são comparados 

os atuais transportes com o projeto desenvolvido;

•	 Receber feedback para possíveis falhas, alterações e/ou melhorias 

do projeto;

O questionário foi lançado a 22 de Dezembro de 2023, mas com 

a festividades do Natal e da passagem do ano, só foi possível obter 

respostas em 2024.

RESULTADOS

De acordo com os dados recolhidos do questionário aos passageiros, 

a embarcação deste projeto apresenta uma opinião pública muito 

positiva, mesmo com a comparação dos navios atuais.

Em todos os aspetos os resultados mostram suporte e interesse no 

projeto, com comentários de recomendações para melhorar o serviço 

em pequenos aspetos.

Dos comentários dados, os mais importantes são os seguintes:

•	 Venda de produtos de artesanato (poderiam ser vendidos 

do mesmo modo que são vendidos guias turísticos, com uma 

pequena amostra em exposição na bancada);

•	 incorporação de mais um espaço de casas de banho devido a 

enjoos em viagens mais longas (poderia ser colocado no convés 

2, mas requeria um aumento do comprimento do navio);

•	 acessibilidade dos barcos salva-vidas a pessoas com mobilidade 

reduzida (que é possível devido à assistência da tripulação e do 

uso de rampas de acesso)

•	 Incorporação de televisões e/ou tablets;

•	  espaço para crianças é referido como uma necessidade;

Avaliação      Capítulo VI
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Em suma, a opinião é muito positiva, mas o projeto poderia ter o 

acrescento de alguns espaços para um uso mais positivo.

APRESENTAÇÃO À ATLÂNTICOLINE, S.A.

A apresentação à Atlânticoline, S.A pretendeu:

•	 Apresentar em 15 minutos os resultados do projeto através de 

imagens, vídeos e gráficos;

•	 Avaliar o sucesso do projeto tendo em conta a informação 

prestada pela Atlânticoline, S.A;

•	 Avaliar a possível implementação de elementos do projeto em 

futuros projetos da empresa;

•	 Receber feedback da empresa no que conta a falhas, alterações 

e/ou melhorias do projeto;

Após apresentar o projeto ao comandante de operações da empresa, 

a receção foi positiva, no entanto foram sublinhados alguns aspetos 

que a Atlânticoline, S.A. considera como mais importantes:

•	 O sistema de catamarã seria menos eficiente devido à fácil 

adaptação do monocasco em diversos tipos de clima, no entanto 

em termos de estabilidade é o mais indicado;

•	 Os vidros panorâmicos frontais não seriam possiveis de realizar 

tendo em conta o clima regional;

•	 Os motores do navio deveriam situar-se numa zona de acesso 

e não deveram estar inclinados de modo a impedir esforços da 

maquinaria.

No final foi referido que este projeto era interessante e que segue 

a ideologia geral da Atlânticoline, S.A, salientando-se a aproximação 

gráfica do navio aos atuais da empresa, a tentativa de aumentar a 

capacidade de passageiros e veículos, o uso da energia elétrica e 

também foi dada a informação de que o uso da enfermaria embora 

seja positivo, não é necessário tendo em conta a falta de uso nesta 

divisão dos navios.

Avaliação      Capítulo VI



102

CAPÍTULO VII
•	 Conclusões Principais

•	 Recomendações para Futura 

Investigação

•	 Disseminação 

Imagem: Navio “Diogo de Silves” na costa de Angra do Heroísmo - Autoria: Autor
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Devido à complexidade do projeto surgem conclusões positivas e 

negativas no que conta ao produto final.

Em termos positivos, concluí-se que o projeto foi bem-sucedido 

no que conta à opinião dos passageiros, os utilizadores do produto 

final. Também é possível observar a evolução do processo de design 

e da viabilidade de desenvolvimento para um produto real quando 

comparado diretamente com o projeto piloto. No entanto, ainda há 

espaço para melhoria na área do design de produto tendo em conta 

as respostas ao questionário dos passageiros e também pela falta de 

feedback da Atlânticoline, S.A, que poderia melhorar aspetos ligados 

aos objetivos da empresa. Embora não tenha sido possível apresentar 

o projeto à entidade alvo, pode-se concluir que este projeto está de 

acordo com os objetivos principais da empresa no que conta ao futuro 

próximo da sua frota, que poderá incluir dois catamarãs elétricos, a 

união das ilhas e a preservação do oceano tendo em conta o bloqueio 

de lixo causado por fumadores.

Em termos da incorporação da cultura regional no projeto, o uso de 

mais padrões nos estofos das cadeiras e até em paredes de certos 

espaços, como nas casas de banho, poderia aumentar a ligação com 

as ilhas. No entanto o uso dos painéis informativos ou a exposição de 

obras de arte açorianas ajudam nessa ligação cultural.

Já em termos de engenharia, o projeto não representa um produto 

preciso, mas sim um conceito com algumas noções básicas de 

engenharia. Para um aprofundamento desta área seria necessário 

falar com docentes ou profissionais da área.

CONCLUSÕES PRINCIPAIS

Conclusões Principais      Capítulo VII
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Para futura investigação recomenda-se, caso se trate de um projeto 

para os Açores, a investigação de informações em livrarias dentro 

do arquipélago devido à escassez de certas informações online e em 

livrarias de Portugal continental.

No que conta ao contacto com entidades, há que ter em conta 

as épocas de maior fluxo de clientes ou mudanças que estejam a 

acontecer internamente, sendo mais difícil concretizar este contacto 

e podendo alterar o rumo do projeto, como foi o caso deste.

Também se recomenda o contacto antecipado com profissionais 

devido a épocas de grande carga horária.

RECOMENDAÇÕES PARA FUTURA INVESTIGAÇÃO

Recomendações para Futura Investigação      Capítulo VII
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Tendo em conta que este projeto tem como objetivo melhorar o 

transporte marítimo nos Açores, será apresentado à entidade da 

Atlânticoline, S.A. Também seria publicado e apresentado em fóruns 

dedicados à inovação na mobilidade como uma inspiração para projetos 

em outros locais do mundo. Por fim, como projeto universitário da 

Universidade de Lisboa, seria disseminado no repositório oficial da 

UL, que pode ser visitado em repositorio.ul.pt.

DISSEMINAÇÃO

Disseminação      Capítulo VII
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APÊNDICE F
CONFIGURAÇÕES DE CASCO

MONOCASCO
O mono casco é o tipo de casco mais comum sendo composto por 

um único casco, com a forma espelhada no eixo longitudinal.

MULTI CASCO
Os multicascos são tipos de barco com dois ou mais cascos unidos 

por uma estrutura central. Devido à área que ocupam, este tipo de 

barcos necessita de um raio maior para realizar uma curva. Dentro 

dos multicascos, os tipos mais comuns são o catamarã, o trimarã e o 

SWATH.

FIGURA 140 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM MONOCASCO

Autoria: Autor

FIGURA 21 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM MULTICASCO 

Autoria: Autor

 

FIGURA 22 -  REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM TRIMARÃ

Autoria: Autor
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FIGURA 141 - NAVIO DE DUPLA 
FACE DA EMPRESA LMG MARIN AS
Fonte: kongsberg.com

FIGURA 23 - NAVIO RO-RO AQUAL 
JEWEL
Fonte: flicker.com

Autoria: Christopher Kullenberg 

Rothvall (2013)

TIPOS DE BARCO

BARCO DE DUPLA FACE
Os barcos de dupla face são barcos espelhados longitudinalmente a 

partir da meia-nau. Este tipo de barco é usado em travessias de rios 

em que não é necessário inverter a direção do navio para atracar na 

saída e entrada de passageiros e veículos (que neste caso podem 

entrar e sair na mesma direção). 

RO-RO
Os barcos Roll-on Roll-off são navios em que a carga é levada 

diretamente para o navio com recurso a rampas. Dentro dos Ro-

Ro existem vários tipos, entre eles o Ropax (incorpora veículos e 

passageiros) e o Lo-Lo (Lift-on Lift-off), em que são usadas gruas 

para levar a carga para dentro e fora do navio.

      Apêncides Documentos



215Mobilidade Marítima Insular no Arquipélago dos Açores    

FIGURA 24 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CATAMARÃ 

Autoria: Autor

FIGURA 25 - FERRY CATAMARÃ 
MASTER JET 

Fonte: caisdopico.pt

Fotografo: Rui Miranda

Este catamarã já pertenceu outrora à 

frota da Atlânticoline, S.A.

CATAMARÃ
O catamarã é o tipo de multicasco mais predominante, sendo 

usado em veleiros e ferries de transporte de passageiros. Embora 

seja mais estável transversalmente, o mesmo não se pode dizer  

longitudinalmente.

Segundo uma entrevista dada pela Atlânticoline, S.A à RTP Açores em 

Junho de 2023, os navios monocasco sofrem de menos cancelamentos 

devido ao mar agreste comparativamente aos catamarãs, mas no 

entanto, referem que os catamarãs são mais rápidos.

TRIMARÃ
O trimarã trata-se de barco com três cascos. Segundo Davis, M. 

e Holloway, D. (2007), os trimarãs são mais eficientes quando a 

ondulação marítima vem na direção proa-popa, mas em termos de 

direção diagonal ou perpendicular à proa-popa, o catamarã torna-se 

mais eficiente.
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FIGURA 26 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM TRIMARÃ
Autoria: Autor

FIGURA 27 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM NAVIO 
HYDROFOIL
Fonte: austral.com

Autoria: Austral Phiippines

FIGURA 142 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM NAVIO 
SWATH
Autoria: Autor

SWATH
Os SWATH são um tipo de catamarã de casco fundo, onde a linha de 

água está situada em cima do flutuador, ao contrário do catamarã 

comum que tem a linha de água a meio do flutuador. Os SWATH 

são extremamente estáveis, sendo capazes de navegar em mares 

mais agressivos. No entanto, são navios que não podem transportar 

grandes pesos e podem sofrer com ondas nos conveses por serem 

tão estáveis e não conseguirem esquivar-se..
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FIGURA 143 - NAVIO SWATH 
Fonte: bmt.org

Autoria: BMT

FIGURA 144 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM NAVIO 

HYDROFOIL
Autoria: Autor

HYDROFOIL
Um barco hydrofoil é um barco que viaja a altas velocidades ao 

emergir o seu casco fora de água através de uma estrutura em baixo 

do casco, composta por uma asa ligada com braços, que eleva o 

casco à medida que o barco acelera, resultando em menos fricção 

com a água.

Este tipo de barco é mais confortável de viajar em mar calmo devido 

à sua capacidade de equilíbrio, mas, segundo a Academia Naval dos 

EUA, em mar mais agreste com alta ondulação este tipo de barco 

pode ser desconfortável ou até perigoso com o risco da asa sair da 

água ou de uma onda bater no casco, tornando-o num barco sem o 

sistema de hydrofoil.
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FIGURA 145 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM NAVIO 
HYDROFOIL
Fonte: thenextweb.com

Autoria: TurboJET

FIGURA 146 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO 
PLANO
Autoria: Autor

TIPOS E FORMAS DE CASCO

CASCO PLANO
O casco plano é, como o nome indica, um casco com fundo plano, 

permitindo que o barco plane, diminuindo a resistência com a água 

e adquira velocidades mais elevadas, embora possa ser difícil de 

manobrar quanto mais alta é a velocidade. Usados maioritariamente 

em águas mais calmas.

CASCO DE DESLOCAMENTO
Este tipo de casco é normalmente arredondado no fundo e é utilizado 

em embarcações de pequenas velocidades e alta carga, como 

cargueiros e cruzeiros, mas também em pequenos barcos como as 

canoas.
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CASCO DE SEMI-DESLOCAMENTO
Este tipo de casco é normalmente arredondado no fundo e é utilizado 

em embarcações de pequenas velocidades e alta carga, como 

cargueiros e cruzeiros, mas também em pequenos barcos como as 

canoas.

CASCO REDONDO
Este tipo de casco é arredondado e permite navegar na água 

facilmente sem necessitar de muita energia mas pode ser instável. 

Este tipo de casco é considerado como um casco de deslocamento.

FIGURA 147 -  REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO DE 

DESLOCAMENTO
Autoria: Autor

FIGURA 27 - REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO DE 

SEMI DESLOCAMENTO 
Autoria: Autor

FIGURA 28 -  REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO 

REDONDO
Autoria: Autor
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CASCO EM “V”
Os cascos em forma de “V” são os mais recomendados para navios 

de longas distâncias que necessitem de cortar as ondas em mares 

mais agrestes. No entanto, para atingirem planagem necessitam de 

mais energia. Este tipo de casco pode levar a que os barcos inclinem 

ligeiramente ao curvar.

CASCO EM “S”
Este tipo de casco apresenta uma forma pontiaguda que faz lembrar 

a letra “S”. Esta ponta ajuda com a planagem do navio, de um modo 

semelhante a um hydrofoil, mas mais fraco, e também ajuda a cortar 

as ondas de um modo semelhante à forma em “V”. No entanto, esta 

forma pode levar o barco a virar.

FIGURA 29 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO EM 
“V”
Autoria: Autor

FIGURA 148 -   REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO EM 
“S”
Autoria: Autor
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CASCO QUINADO
Os barcos com casco quinado tratam-se de barcos com o casco 

arredondado, mas em vez de ser uma forma perfeitamente redonda 

esta é mais geometrizada, com linhas retas. Dependendo da 

quantidade de quinas, estes cascos podem ser planos ou em forma 

de “V”.

OUTROS COMPONENTES

WATER JET
O water jet, ou jato de água, é um tipo de motor que funciona com 

o expelir de água a altas velocidades com auxílio de uma entrada de 

água no fundo do casco e de uma turbina hidráulica.

FIGURA 149 -  REPRESENTAÇÃO 
TRANSVERSAL DE UM CASCO 

QUINADO
Autoria: Autor

FIGURA 30 -  DIAGRAMA DO 
FUNCIONAMENTO DE UM MOTO A 

JATO DE ÁGUA
Autoria: Wärtsilä Netherlands B.V.
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POPA BULBOSA
O bulbo muitas vezes usado nas popas de navios permite reduzir 

a resistência que um navio tem na água, tornando-o mais rápido, 

eficiente e estável. Este componente é utilizado nos atuais ferries 

da Atlânticoline. Segundo Begovic, E., et al. (2023), o melhor tipo 

de popa num iate seria a convencional com um bulbo, que embora 

não seja muito diferente da popa vertical, permite um conforto 

aos passageiros ligeiramente superior. No entanto, é constatado 

que a forma da proa não é necessariamente importante visto que 

a diferença é muito pequena e não foram estudados parâmetros de 

consumos de energia e emissões.

PROPULSOR DE PROA OU POPA
Estes propulsores são pequenos motores com hélices localizados na 

popa ou na proa de um navio para permitir um controlo mais alargado 

da embarcação, principalmente em manobras de atracagem ou para 

guiar mais facilmente o navio em condições marítimas adversas.

FIGURA 31 -   CASCO COM POPA 
BULBOSA
Fonte: shipwright.biz

Autoria: Shipwright LLC
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INTEGRAÇÃO CULTURAL
No que conta à integração cultural pode usar-se de exemplo os casos 

dos barcos “Ocean Dreaming 2”, os “Orca One” e “Orca 2”, o “Viking 

Mississipi”

No caso da baía de Sydney, foi criado o ferry “Ocean Dreaming 2”, 

que incorpora no seu exterior padrões culturais das tribos aborígenes 

que viviam e ainda vivem em redor do porto de Sydney, na Austrália. 

Segundo o artista convidado a decorar o barco, Warwick Keen,  diz 

que “Os designs das ondas vêm de designs gravados em árvores, 

feitos da maneira que as pessoas aborígenes inicialmente gravavam” 

(2021), os chamados dendroglyph. Ao acompanhar este padrão de 

ondas, o artista representa ainda palavras que estão ligadas aos clãs 

que vivem e viveram naquela zona.

Por fim foram usadas cores e palavras tradicionais usadas pelos clans 

como mais uma dedicatória aos aborígenes australianos.

FIGURA 32 - PROPOLSORES DE 
PROA 

Fonte: wikipedia.org

Autoria: Dr. Karl-Heinz Hochhaus
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FIGURA 33 -   NAVIO “OCEAN 
DREAMING 2”
Fonte: abc.net.au

Autoria: Jonas Liebschner

FIGURA 34 -   NAVIO “ORCA ONE”
Fonte: jacksonmain.com

Autoria: Jackson Main Architecture

Um caso muito semelhante é o dos novos ferries da companhia de 

Seattle, a Great Western Attractions e os barcos Orca One e Orca 

2 desenhados pela Jackson Main Architecture (JMA) em 2020. 

Estes dois ferries foram desenhados para representar a forma 

das canoas tradicionais do Salish Sea e também para representar 

culturalmente quatro tribos nativo-americanas através da sua arte. 

As representações  culturais foram feitas em conjunto com atuais 

membros das tribos e são utilizadas tanto no exterior dos barcos 

(representadas no casco e na ponte em padrões), como no interior 

(através de vários objetos feitos tradicionalmente).
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FIGURAS 35 E 36 - MASCARAS  
FEITAS POR MEMBROS DAS TRIBOS 

RELACIONADAS COM O NAVIO 
Fonte: seattlerefined.com

Autoria: Jackson Main Architecture

FIGURA 37 - NAVIO “VIKING 
MISSISSIPI 

Fonte: vikingrivercruises.com

Autoria: Viking

Entretanto, no rio Mississipi ainda são usados turisticamente os barcos 

“paddle-wheel”. Estes barcos a vapor do século XIX são icónicos do 

rio, e com a passagem dos anos houve a necessidade de introduzir 

barcos mais “modernizados”.

A empresa que ainda utiliza este tipo de barco é a American Cruise 

Lines, que inaugurou em 2021 o seu novo navio moderno no rio 

Mississipi - o American Melody. Embora tenha sido “desenhado 

especificamente para navegar no rio Mississipi” (American Cruise 

Lines, n. d.), este navio faz parte de uma série de navios de rio 

espalhados pelos EUA.

No entanto, um exemplo dessa modernização bem executada 

vem da empresa Viking, que criou o “Viking Mississipi”. Segundo a 

própria Viking, o navio foi “inspirado pelos nossos vencedores de 

prémios “Viking Longships®”(...) assim como espaços públicos que 

são familiares a convidados mas que foram reimaginados para o rio 

Mississipi”. Este navio circula apenas neste rio e tem a forma icónica 

dos barcos “paddle-wheel” enquanto se trata de um barco moderno 

com suítes e restaurantes.
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FIGURA 38 -   BARCO “NAH BINH”
Fonte: nhvillage.net

Autoria: NH Village Architects

FIGURA 39 -   INTERIOR DO BARCO 
“NAH BINH”
Fonte: nhvillage.net

Autoria: NH Village Architects

Por fim, falta referir o barco “Nam Binh” do NH Village Architects 

de 2019. Este barco de pequena dimensão tem como objetivo dar 

uma nova experiência a turistas no Vietnam através de uma viagem 

pelo rio Huong e com refeições acompanhadas de música folclórica 

local. Segundo a própria empresa, o design do barco “tinha de estar 

em harmonia com a natureza e o contexto cultural das redondezas”. 

Para tal associaram o barco à arquitetura tradicional das casas-jardim 

de Hue e incorporaram referências ao antigo estilo  Sansui Ga e dos 

materiais tradicionais do Vietnam.
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ESCALA:   1/5

PÁGINA:   04/09

LEGENDA:

OBJETO:  Cadeiras de Interior
VISTA:   Lateral
UNIDADES: Centímetros
AUTOR:  Daniel Antunes

LEGENDA DE CORES:

  Estrutura   Encosto/Assento              Apoio de Mãos ou Braços

      Apêncides Documentos
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ESCALA:   1/5

PÁGINA:   06/09

LEGENDA:

OBJETO:  Encosto de cadeira de interior
VISTA:   Frontal e Lateral
UNIDADES: Centímetros
AUTOR:  Daniel Antunes

LEGENDA DE CORES:

  Estrutura   Encosto                 Apoio de Mãos ou Braços

      Apêncides Documentos
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ESCALA:   1/5

PÁGINA:   07/09

LEGENDA DE CORES:

  Estrutura   Encosto                 Apoio de Mãos ou Braços

LEGENDA:

OBJETO:  Encosto de cadeira de interior
VISTA:   Traseira e Topo
UNIDADES: Centímetros
AUTOR:  Daniel Antunes
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ESCALA:   1/2

PÁGINA:   09/09

LEGENDA DE CORES:

  Estrutura   Almofada de cabeça

LEGENDA:

OBJETO:  Almofada de cabeça
VISTA:   Topo, Frontal e Lateral
UNIDADES: Centímetros
AUTOR:  Daniel Antunes

      Apêncides Documentos
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ESCALA:   1/3

PÁGINA:   03/03

LEGENDA:

OBJETO:  Estrutura de todas as cadeiras
VISTA:   Lateral
UNIDADES: Centímetros
AUTOR:  Daniel Antunes

LEGENDA DE CORES:

  Estrutura

18.2
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ESCALA:   1/5

PÁGINA:   05/05

LEGENDA DE CORES:

  Estrutura   Tampo     Tomada elétrica

LEGENDA:

OBJETO:  Mesa
VISTA:   Frontal
UNIDADES: Centímetros
AUTOR:  Daniel Antunes

      Apêncides Documentos



323Mobilidade Marítima Insular no Arquipélago dos Açores    

325

333

335

337

339

341

343

369

381

395

Galeria A - Fotografias da viagem às ilhas do Pico, Faial e São Jorge

Autoria: Autor

Galeria B - Visita à exposição “Rogério Silva - do AMOR da PÁTRIA à 

MEMÓRIA” - Museu de Angra do Heroísmo

Galeria C - Fotografias das caixas de refeição da SATA.

Autoria: Autor

Galeria D1 - Fotografias dos sacos de enjoo e folhetos de informações 

de emergência da SATA

Autoria: Autor

Galeria D2 - Fotografias dos sacos de enjoo e folhetos de informações 

de emergência da da TAP

Autoria: Autor

Galeria D3 - Fotografias dos folhetos de informações de emergência 

da Atlânticoline, S.A.

Autoria: Autor

Galeria E - Esboços e conceitos

Autoria - Autor

Galeria F - Fotografias da construção das maquetes

Autoria: Autor

Galeria G1 - Fotografias das maquetes

Autoria: Autor

Galeria G2 - Fotografias da maquete de corte após a apresentação 

do documento provisório

Autoria: Autor

APÊNDICES - GALERIAS

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA A

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA B

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA C

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA D1

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA D2

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA D3

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA E

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias



366

      Apêncides Galerias



367Mobilidade Marítima Insular no Arquipélago dos Açores    

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA F

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA G1

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias



384

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias



387Mobilidade Marítima Insular no Arquipélago dos Açores    

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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GALERIA G2

      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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      Apêncides Galerias
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“Como as sereias temos uma dupla natureza: somos de 
carne e pedra. Os nossos ossos mergulham no mar.”

Vitorino Nemésio (1932), em “Insula”




